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«Uma vez eleito, as
-

portas do Palácio -estarão sempre abertas para
vós: para os grandes a quem nunca pedi, como para os pequenos que
sempre respeitei». (Palavras d6 candidato da Vitória, no empolgante discurso 'de Araquari).

Oarr-aVaAa 4a V!tó�!a
. Comício menstre em Joínvrle. -- Grandiosa homenagem do operariado de Itaíaí,
() OPERARIA.I>O J)E ·ITAJA.I bal R. da Silva, hoje, por oca- Ao mesmo estarão presentes
ACL,iUrARÁ O CANI>IDATO! sião de sua chegada a esta ca-j os prestdentes de todos os sin-I

do, João P�dro Borba, Lajirnia palavra o sr. dr. Acácio Morei-

.

DA VITóRIA pítal. dlcatos locais, SI'lS. Paulo Bauer, S. Bonatelll. ra, que apresentou o candída-

Itajaí, 14 (Estado) - A po- O programa que o operaria- Thiago José da Silva, Júlio D. A importância, dessa maní- to; o sr. Artstídes , Largura,
pulação local � especialmente do organizou é' dos mais ex- de Oliveira, Rodolfo Bosco.i festação ao candidato da Vitó- presidente do' P. T,·E., o dr.

-a grande massa trabalhadora pressívos, constando de um Pedro Mateus, Dionisio Veiga,! ria dispensa comentários. Ê a Francisco Gallotti, o sr. Gui­

.se apresta festiva e febrílmen- comício na Vila Operária, 'áslJoaqUim da Veiga, Justino, Oli-I consagração definitiva do ilus- Iherrne Urban, candidato a,

te para a grandiosa recepção 16 horas, durante o qual se fa- veira, Fr-ancisco Martins, POl'- tre catarínense, que subirá as deputado 'pessedista por Join-

-que será prestada ao dr. Ader- rão ouvir diversos' oradores. purato Souza, Manoel Morga-] eseadartas do Palácio pela vile-; dr. Orthy Machado, dr •
.__ ._-- - --- I von.tade soberana do povo, Lúcio Corrêas.jornallsta Osval-

atravez da estrondosa vitória dá M'elo e José Díníz, sendo to­
de 19 de janeiro próximo, el dos delirantemente aplaudidos,
para a qual, o homem concien-I So,b as mais vibrantes acla­
te de ltajaí prestará decisiva mações da compacta multidão.
colaboração e contribuição. I ocupou, por fim, o mícrotoue

--;- I da .radío-difusora de Joinvile,
JOINVILE - A CAPITAL DA o deputado Aderbal R. da Sil­
INUúSTRIA CA1'.ARJNENS}� va, que proferiu empolgante e

PR,O(jIJAllU. O FU'rURO GO- concisa oração, a cada passo
VERNA.])OR no ESTAno entre-cortada de fartos e pro­

longados aplausos.
Decidiu-se, assim e publica­

mente o eleltorado de Joinvile

pela candidatura Aderbal R. da.
Silva, cuja vitória é insorísma­
vel.
Ao meio dia, realizou-se no

Harmonia Lira, um grande
almoço, com a participação dos
mais prestigiosos mentores da
opinião pública local, numa

bela e empolgante demonstra­
ção de solidariedade ao can­

didato da Vitória.
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o comicio, ontem realizado

.
can I a o a 1 orla nos racos nesta cidade, ainda comprovou

, I a grande verdade.

I Enorme multidão se reuniu

I á hora marcada, na Praça Ne­
rêu Ramos, tendo feito uso da

Completa, na data de hoje, o seu 50° aniversário de tunda­

ção, a Academia 'Brasileira de Letras.
Idealizada pelo Conde Afonso Celso em '1847 e seguido

. ,

ne regresso de sua triunfal ex�ursão política, elleg'ará hO-, �eu propósito, ap.ós a proclamação da República, por M�àei�o,s
Je, as 20 horas, o dr . Aderbal R. SIlva. (!ue será recepcionado fIe Albuquerque, somente em 15 de 'dezembro de 1896 fOI obje­
pelo Partido Socíal Democrattco e pelo povo em geral, em cujo tivado tão elevado sonho dos intelectuais.

seio o eminente homem público desfruta das mais francas e Dela foram fundadores e nela trabalharam, pela grandeza
entusiásticas simpatias, que se traduzirão numa retumbante das letras pátr-ias, nomesque se nos apresentam como glórias

lHO, 14 (A. N,) - O ministro do vítórla eleitoral. imortais: Lúcio de Mendonça, José Veríssimo, Paulo Tavares.
Trabalho dispensou, hoje, d,u Clara Saudando O gtoríoso conterrâneo, falarão a professora d, Machado de. Assis, Joaquim Nabuco, Graça Aranha, Paulo Ney..
Furquim Sambaqui do cargo' de di- Antonieta de Barros, o dr. Rubens de Arruda Ramos, o dr. Dornício da Gama, Alberto de Oliveira, Rodrigo Otávio, Silva.
retos-a do Serviço de Alimentação e Otto da Gama Lobo d'Eça, o sr. Roberto Lacerda, pela Partido Ramos, Filinto de Almeida, Olavo Bilac, Guimarães Passos,
Prcvidcncia Social. Por outro ato, Socíal Democrático, o sr. Clito nias, pelo Partido 'frahalhista Raimundo Co,rrêa, Valentim Magalhã:es, Pedi'o Rabelo e tau­

o ministro do Trabalho designou o Brasileiro, o sr. Florismundo Garcia, pelos operários da ca.pi- tos ·outros.

sr. José Augusto Seabra, procura- tal e o dr. Biase Fal'aco, pela lwpulação católica. Honras à memória do,s imortais!

dor do Trabalho, para responder O comício que excederá em entusiasmo a cluantos já se Homenagem ao-s que estão' vivos 'em seu âmbito!

pela direção do S. A. P. S, realizaram nesta cidade, terlá lug'ar na Praça Pereira Oliveira Rio, 14 (A N.) - O Presidente da República presidirá"
até a co,nclusão do inquerito ins- hoje á noite, a sessão, solene com que a Acooemia de Letras.

taurado, a fim de apurar as graves Senado Feder'al comemo,rará a cinquentenário da sua fundação. A sessão con-

.acusações que pesam conLra o me- tar'á, t3Jmbém, com a presença de ministros de Estado, além de

di-co José Evanglelista e d.a Clara RIO, 14 (A. N.) - O Senado Federal está realizando, hoje, outras autoridadels. Nessa ocasião será entregue pelo presiden-
Sambaqui e outros funcionários da desde 'ás dez horas, uma se,ssão 'para discutir alguns projeto,i' te da República, a medalha de prata cunhada para comemorar-

. J'efrrida autarquia. I vindo,s da Câmara, por motivo de urgência. I a data.

Aviso aos eleitores
.

Avisa-se a todos os eleitores
{la lHa Zona Eleitoral que de­
-vem procurar os respectivos'
títulos o mais breve possível,
afim-de favorecer' a localiza­
ção !los mesmos nas díversas
secções eleltnrals dn eapltal•.

._---� .. _._-

11 revisão das If is
trabalhistas
RIO, 14 (A. N.) - Em declara­

çôes à imprensa, o ministro do

Traballho Iocalisou 'o caso ela J'cvi­

são da consolidação das leis traha­

Ihistas, dizendo que a comissão não

tinha ainda formulado parecer.
Acresceu tou não ter ainda data

certa para as eleições sindicais, a

serem realizadas pelos órgãos de

olasscs operária e patronal. Fi­

nalmcntc, falando sôbre o abono

aos servidores das autarquias, .

o

aninistro af'irmon estar rIe acordo,
caso o congresso vote para o fun­

oion al i smo.

o aparelho
incendiou-se
RIO, H (A. X) _ Xo momento

em '([WC aguardava o aquecimento
dos motores para levantar vôo

do aeroporto do Calabouço, nesta
-

capital, um aparelho "Belanca",
pertencente ii FAB, pilotado pelo Itenente Jndoso Loureir-o, iricen­

dion-se e explodiu em seguida,
conseguindo o seu piloto saltar

rnpidaancntc, salvando sua vida.

As irregularidades
no 84PS

do povo
I

oe Florianópolis

Joirrvile, 14 (Estado)
Desde Xapecó, onde o dr Ader­
bal R. da Silva iniciou a cam­

panha política da sua candida­
tura, a Caravana da Vitór ia
percorreu uma jornada de
triunfos.

p
A Comissão Executiva, o Diretorio Municipal e a
Mocidade do Partido Social Demccra1ico, convidam o
povo FI!lrian�1l0litano para recepcionar o Dr. Aderbai
R. da SIlva. a sua chegada, a esta Capital, domingo
às 20 horas, bem como para o comício Pessedista a
se realísar, logo apôs à Praça Pereira e Oliveira,

Atenção, Reservistas!
O ('hefe da H,a C. R. avisa que ficou sem efeito fi COllYOC3-

ção pura (I lliu 1(;9 em virtude de terem sido suspensas ás sole�
nídades.

Nestas condições o prazo para apresentação dos Reservis­
tas de Ftorranópolís e Estreito fica prorrogado até o di'a 30 do
concute, isto é, as apresentações serão recebidas até o dia 30 ..

O Chefe (la 16a C. R. avisa as autoridades cívís e militares,
convida para. assolenídades do aia 16, que estas foram suspen­
sas, de ordem superior.

OLYMPIO MOURÃO FILBO, Ten, CeI. Chefe da 16a C. H,�

Cincoentenário
Br�§ileira

da Academia
de Letras

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Stalin retornará
.a IBSen"
Moscou, lU. P.) - Clrculos

bem índorrnados revelaram que o

sr. Slalin retornará H, Mo.SC'OLI den­

j 1'0 em POLlC�, dando por lindo o

seu período dr f'érfas. Stalin, se­

gundo <!JS mesmas fontes, se en­

contra em perfeita saúde, não ha­

vendo nenhum Jundamento para
3.18 notícias, segundo as quais o

chefe do govêrno soviético se

encontrava gravemellLe lenJfermo.

U I
CANSADA

.

e sem ViÇO
As pérfidas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos.
as sardas, mano

chas, cravos e es­

pinhas. são traiçoeiros inimigos da
bcl eza da mulher. Quando surgem
estas imper Ieiçôes, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Creme Rugol.
RugaI corrige rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro
da cut is. Este famoso creme em­

belezador , usado. todas as noites
em suaves massagens no rosto,
pescoço, e todos os dias como

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros, fortalece os tecidos, dá vi·

gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cut is poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os seus encantos e protegendo
[! sua felicidade, A felicidade
de arrrar ... e ser amada.

CREME

R,UG,OL
Alvim & Freitas, lIda.·C.P. 1379-5. Paulo

, ;'n,'

Inspetoria de
Veiculos
Torna-se público que ,) '!rnpla­

camento de veículos automot.ores.

inc,]usive bicicletas, no município
de Florianópolis, terá início a 2 oe
janeiro p. vindouro.
De 2 a 10 de janeiro: emplaca­

mento de automóveis de aluguel tl

particular,es, moloci.cleLas parL;UI­
lares e aula-ônibus.
De 10 a 20: emplaoamenlo ue

caminhões e bicicletas particula-
res.

De 20 a 30: emplacamenlo
Yeículos oficiais, que deverão. ser

aprosenLados por ofício á InspeLo­
ria de Veículos e Trânsito Públi-

I
I
'-

....................

Por que falham tantos
casamentos?

'rVIDA
/

FIMIN

RECETTA. PA.RA o SEU PA.LA­
D_-Ut

BACALH.·\Q coxr CRE�lE D� TO­
MATES

Para cinco pessoas : [um quilo
de bacalháo. Cortá-lo em pedaços
qUR serão passados na farinha de
II'igo e f'r

í

los no azei [e.
Preparar por OUITO lado, um

creme dR tomates .hern maduros,
mergulhados na água fervendo
para '().es(lmbaraçú-lrl'i da 'epider­
me. Cortá-to ao meio para tirar
as sementes, e esmag'á-Ios. Refo­
gar no azei.le uma pequena cebo­
la picada, meio dente de alho e

um ramo rk cheiros. Sal e pimen­
(.a .. Juntar as tomates, e cozinhar
em pouco fogo, cerca de uma ho­
ra.

Preparar tem um prato de barro
os pedaços de baca lháo sem sal e

rl'iLos. IRegá-los Bom o creme de
toma f es, Coz.inhai- tudo no fôrno
011 em fogo m II i to brando, vaga­
rosamr-n Ce, duraní e uma hora
mais ou menos.

! laboratório
J RaÓio-Tfcnicc-E!ec�ron
i . Fundado em 1935
j

CO��EL}[OS DE BELRZ_-\. I - I� uma f0l'l11 a de loucura"-
BOL�.\S E CALÇADOS I julga o ps iqu ial.ra.

Paris - (S. F. 1.) - Ainda mais I "J� quase uma virf.ude"
rio que na linha, é nos detalhes, no sentencia o autor dramáfico.
domínio ;Jo� acessõrios que se de-

Montagem -le �,ídiog. Al\lpU­
ficadorea-Transmínol'8s

Material il!:1portad... direta'
PAIU,S, - (8. I". L) -.:. A moda mente d03 U. 3. A

do IIlen�caelo" hesitanl,e a pl'inci- Froprietá: io
pio, l'>('f>olvru, nesLa ,estação voll:;tr lOtam" r Gp,orges Bonm
a silJ1l1licidade. Já não s'e usam

I
E:ectI8' Tecnico - ProfislliOTla)

,

a I 110 m' o te d ca formado na EuropamaIs .que les a ' s n s e -

i-'lorian-6po!�abelos !la fr,enLe da cabeça. No úl- quo. loão tlinto n 29 ._ Sob.
timo clol1ling'o, no Congr'e.sso da

_
"Hall te Coil'fme ", foi decidido,
po.'.' unani1midade, que os cabelos
seriam usados muito curLos, 12
centimelros exalamente, e 'l,eve-
monl.e omlClulados. i

�os, ponteado,s de noite ser�o
admilidos lodas as fantasias. Ve-

XIII "oDIlArto da remos Lorçús, plumas, penas elas

de
U \.lU .

ay,es de paraíso, jaias, ,etc ... ; mas

Orque'stra S i rafo"n -III � as pro.pol'<,:ões da cabeça têm que
� IS U tiO ser regpeiLatlas. Nada mais de

A Sociedade .de Cultura ilVI'usi- louro c�l1za, CO,TCS ,eslpalhai'atosas
ou dourarias.

O p.enLeado volLou à .simplici­
dade.

,

(lal, no pmss'egui.menLo d,e seu na-
co, pela r,epantição competente. Lável _Pl"i(}grama de .ação, matcou

P,elo emplacamenlo f.ór.a do lll'a-
pa,ra 21 do [co.rrenLe, ás 20,30 ho­

zo flIcima ,estipulado, será aplica-
ras, no T&aLl'O Alvaro de Carva-

da a niulla de Cr$ 30,00, de acôl'- ·tlho, o XIIro ConCJerLo ela ,SlHí \'1.0-
QUE É O CIUME?do com os artigos 156 e 221, do O 'S' f'

'

ri,osa rque,s'ur.a lD Olllca.
_ "J� uma fraqueza- moral"

_IR. G. T.
Ouvir.emos na prtmei.l'a parle: I a '1' 1'111 a o acl"og'ado.Os veículos doyerão pos;;;uil' L 1

,1 ,

1) ROSSINI: La Gazza aI 1'a -
_ "lt uma doen"a glandular" -Iobrigalóriamente: ,

ouverture.
. I diz o médico.Aula-ônibus: freios, (dois sis- 2) F. ,SCI-IMITT: AJpl',es l',elé.

temas), busina, espelho rcLl'ovi- 3) LrSZT: Paráf1'aJs,e sôbre te-'. ••

:�{�,o�i��a��{�;��ç�:r���!�aGeÍl�:�� m�� �oA��i:gO�������'LO 'em ré me- Resolvido, enfim, seu problema fmancelro!
traZOIl'OS e mLernos), sIlenCIador, no1' para piano 'e orquestra - so­

parachoques, indicadores de dire- l�,;tta Sr:Ua. 'V,elma Th�chLer.
ção e esLinJor de incêndio em per-I 2a PARTE

fei�o �un�ionamento. '. I 1) RAVEL: Pavane paUl"
Lammhoes: freIOS (dOIS sl,sLe- enfa;nt défunt,e.

mas), busina,
.

espelho retrovisor, a) MASSENET: Gavotta
suporLes eomplelos para placa, ":\Ianon".
limpac!or de parabrisa, arparelhos 2) _ b): MOZART: "Aleluia".

."de iluminação (dianteiro e trazei- Canto pela Exma. Sra. Ji'any
SI STEM � C R ED I Á R I O K NO T1'0), silenciador, p.a1'achoques, in- \VanclEJ1I'l>ey do Espívilto. Samlto. I

f

dicadores de direção. 3) CARLOS GOMES: "lI Gua-I RoupasAuLoill1óveis: freios, busina, es- I'a.11y" - 10uVie.rture.
.

Calçado&
pelho netrovism" lirhpador de pa- A lJJolitada de Arte estará .sob a Móveis
rabri,sa, aparelho d'e iluminação firnw bUltuta do m3iestro. Jorge Rãdios
(dianteiro e traz,eiro), silenciador, I\ia.szás e conta.rá com ,a oQlabora- Geladeiras
suportes para placa. ção da exma. sra. F,any Wand,er- " Bicicletas
Bicicletas: cwmpainhas. I l>ey do Espírito Santo (SoprUino) e J6ias
Mo'�ocicletas: busina, freios, apa- da srta. W'elma Ri.chter (Pianista). � _

Telho .de iluminação (dian�eiro e :'>:'e,ssr conclent,o será inaugurado
traZleiro;. o piano adqu�rido ,espeeialmente
Não será ,emplacado. o veículo para D1,aior êxito ás execuções mu­

que não satisfizer U8 e:s:i;scncias si,cais ela ISürciiedade da Orquestra
acima. I Sin,f0nica.

Quem se casa únicamante pa­
ra a satisfação de seu sexo ou

por um amor rorn àntico está
ameaçado a se desp edaçar nas
mesmas rochas matrimoniais
que romperam um' em cada
cinco casamentos nos EE. UU.,
e até mesmo em cada 3 casa­

mentos, entre casados de 2(j a
30 anos de idade. Assim afir­
ma Phillip WyJie, em Seleções
para Novembro, revelando qual
a única base verdadeira para
um casamento duradouro. Com­
pre Seleções boje mesmo.

Também neste novo número:

ANDRADINA, A CIDADE NA SELVA
Um homem pôs em jôgo blma

fortuna, para transformar po­
bres meeiros em prósperos pro­
prietários. Leia como sua ela­
rividência, fé e dinheiro trans­
formaram a pequena clareira
de uma floresta do Brasil em
uma próspera comunidade agrã­
cola, com um risonho futuro.

•••••••••••••••••

A MAIS MOTiFERA DAS GUERRAS
Germes mil vêzes mais mortí­
feros que gases venenosos po­
deriam subitamente aniquilar
cidades inteiras. Leia como a

Guer1'a Biológica pode ser rea­

lizada, e corno as experiências
efetuadas sôbre a guerra de
germes nos ameaçam de hor­
rores, mas resultam, ao mesmo

tempo, em importantes bene­
fícios para a humanidade,

· .

MARIDO DO MÊS DE MA10
O fracasso perseguia-o. A dor

antqutlava-a. Mas um dia en­

contraram-se - e foram toca­
dos pela mágica. Eis a história
que inspirou um famoso autor
a escrever grandes obras, e

curou sua bem-amada de uma

séria moléstia nervosa.
'

• <:o ••••••••••••••••••

POR QUE NAO ACABÁR COM A

sirius? Eritre cada dez pessoas
adultas, há sempre uma vítima
desta terrível moléstia. Entre·
tanto, o falso pudor e noções
errôneas dificultam sua cura,

Leia as declarações de um gran­
de médico que explica porque
nos devemos organizar para
combater a sífilb em tôda par­
te e dela nos livrarmos.

São ao todo 26 artigos inte­
ressantes e estimulantes, mais
a condensação de um livro,
neste novo número de Seleções.

ve identif'icar 'as sinais cio. um es­

lilo. N,f'sl'e particular, as bolsas e

os calçados apresentam 'caráter re­
vclucionãrío.

No que diz respeito à matéria

emprogarta, convem natal' a der­
rota; (los produtos "similares": a

qualidade. trínntnu.
As bolsas üe 19/17 são hem me­

nores cio que as dos anos an ler-io­
ros. A I ira-colo só se usam corri
vesbído esporte.. \.s bolsas atuais
têm alva onde se enfia o In-aço,
igual à alça de um cesto. Os fr­
ohos silo de grande originalidade:
as cores - preto, marron ou "Jau­
ve ". E ern gt-ral, de camurça. Pa­
ra no iío, as bolsas são ião peque­
nas quanto uma caixa de pós de
al·I'OZ. São sempre muito prccio­
sas.

Nos ca Içados, desapareceu o ti­

po de salto embutido. No en tan­

lo, afim ele permitir às mulheres
ganhar 11m ]lOUCO em altura, as

solas são grossas, mas com a sal-

Ilo separario, o que dá mais leveza
ao ca lçadn. Prevendo épocas de

grande frio, certos sapateiros.
apresentam botinas que vão aci­
ma do tornozeto. Para feeho de sa­

Ipai os, ]JI'('lpoem-se itrês pu],steiras
aüvelut]as no 100'nozelo. Empre­
ga-se mais Call111TTa do que COll-

1'0.

une

Adquira. TUDO de que necessitar,
de UMA 'SÓ VEZ,

pagando PARCELADAME�TE,
com. \loS VANBJ.'AGENS da compra. à,' vista,

�ervindo-se do

da

conTRA FERIDAS RfCenT€S OU RnnGAS

Pj &2W

Livros
Chapéus

�nstai�çõ'G ttlétriclIs ••an�t6rlet
Artigos para presentlS

Peles
Casacos
Quaisquer artl,"
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30,00.
0,50.
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Economia e Finauçaa
Vida Bancária
Notas Cientificas '

Notas Rurais
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Nem Todos Sabem
A. DAMASCENO

Govêrno do Estado
Notas da Prefeitura
Vida Escolar
Religião
Jurisprudência
Vida Militar

Notic�cÍrio do Exterior
Noticiário do País

Artigos de Redação
A. A. VASCONCBLOI

i _.

Pelos Municípios
Assuntos lnternacionaia

Concursos
Artigos de Redação
D. F. AQUINO

Fatos .Policiai.
Vida Social
Vida Feminina

Magazine
PEDRO PAULO MAeHADO

Esportes

FARMÁCIAS DE PLANTÃO·
Estarão de plantão, durante o'

mês de dezembro, as seguinteEl'
farmáüias:

'lo rlomimm - Farmácia Nelson,
- Rua Felipe Schmidt.

7 sábado -' Farmácia Mo.derna·
- Praça 15 de Novembro.

S domingo - Farmácia Moderna>
-- Praca 15 de Novembro.
H Úlbado - Farmácia Santo'

Anlônio - Rua João Pinto.
'15 domingo - Farmácia Santo<

Antônio - Rua João Pinto·
21 sá.bado - Farmácia Gatari-

nense - Rua Trajano. Z

22 domingo - Farmácia Catari
. nense - Rua Trajano.

25 quarta-feira (Natal) - Far­
mácia H.auliveira - Rua Trajan()r

2S sábado - Farmácia Santo'
Agostinho - Rua Conselheiro Ma�
fra:

29 domingo - Farmácia SantO'
Agostinho - nua Conselheiro Ma-­
fra.

O serviço noturno será eretua-­
do pela Farmácia Santo Antônia.

J sita á Rua João Pinto.

. [ff1�11.fBI[tm;
TELEFONES MAIS l'lEÇESSITADOIl"
Bombeiros .........•.•...•••...•• 13H"
{'olicia ...............•...•..•••• 1031"
Delegacia O. P. Social 157t'
Maternidade '" _ .. , , . . . . . . . . . • • • • 1154
Hospital Nerêu Ramos .••••••••• 1Jll',�
Santa Casa ...............•••.••• 103t>·
Casa de Saúde S. Sebastião ..•••• U5J
Assistência Municipal .....•...••• 166"
Hospitat Militar 1151
140 B. C. ...................•.• 15J�Base Aérea • 78 ,j

7" B. I. A. C•.... '..... ••••• ••• 1591
Capitania dos Portos , • • . . . . . . . • •• • 1��:,.16' C. R. 1

.

Fôrça Policial 120rPenitenciária •..••.•••..••••••••• 1512·0 Estado" 102e"A G�zeta" '... 165
• Diário da Tarde" 1 �7;.L. :s. A. ..:

.� ... :............. 16'k-cEm!>. Funertr'lI Ort'lIa .'••• ó, ••• :
·1 '
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A SE;SA oferece, sob a orientação d3

um USfAF'P' de mois d9 (.'01'3 dç%-;:.;��
d� en!jenneiros e fecn;cQs, do seu gr .... l·

ele estoque cu o ser ;;npof'fado:

ARMACÓES DE FERRO - (Pc-c prâdios rndu,tdars)
BOMBAS - (Todos 0$ t[PO� e eonoctdcdes},
CALDEIRAS· (Todes os trpos e cornbus+ivets]
Ci-lAVES ELtTRIC/\S-(Todo$ 0' Hpcs e capcddClc!�;5)
CENTRAiS DE fOi'ÇA (H,d,óul,cOl- Vapo, - D,.,cl).
DINAMOS (Grupos de 9'::J1'/onoplosbO).
ELETRODOS -.(iodo, 0' t,po,).
ES:\j,ERILHADORES - ('Aanucis e k·:os ;')C"O todo, os J � )
FURADeiRAS - (Manu",s a f"o,).
GERADORES ELÉTRICOS - (Toda. c. cop�c,dodo,)
GUINDP.,STES - (Diesel, Elé+rtccs ou o vcpc-].
GAXETAS _ (Hidr::l:JI,cüs e pera vapor).
INJETOR�S - (Pore coklelras)
JUNTAS - {Asbestos ou boerochc).
LOCOMOTiVAS - (A voecr Diesel e Drcsel Elét-rcos )
LIXADEIRAS - (Pa,a mad."a)
MÁQUINAS OPERATR1ZES {Pcrc metars ou ",ade,,,).
MÁQUI�IAS INDUSTRIAIS MANUFATUREiRAS
MÁOUINAS ESPECIALlSADAS
MÁQUINAS A VAPOR (Homontars, veettccts, e+c}
MOENDAS {Pore usmcs de cçúccr},
MOTORES ELETRICOS (Todo. o. t,po. e cepcctdcdea]
MOTORES DIESEL (IndlJstrlolS e mcrttlmcs]
NAVIOS (Novo. ou uscdcs]
PAPELÓES GRAflTADOS PARA ALTA PRESSAO
PONTES ROLANTES ELETRICAS
RESPIGADEIRAS PARA MADEIRA
SOLDA ELETRICA (Monofásrca., t;,fásrca,)
SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTOS
SISTEMA DE TRATAMENTO DE AGUA
TALHAS (ManuaIS 9 elétricos]
TRANSFORMADORES ELÉTRICOS
TRILHOS E ACCESSORlOS
TURBINAS (H,dr-ául,ca. ou Q vopo<)
USINAS DE AÇÚCAR
VALVULAS (Para todas cs pressões de vapor)
VAGOES PARA ESTRADA DE fERRO

l\1aís eficiente que a penícilina ITenha
Rio, (A. N.) - Comunicam

I
SOl' P'3rul Pr-ixon, que já aules da

{te Paris que reduzida a equip-, g�lliNT,a Iga,�vail'a milhares de ani­
-<le sábios í'ranceses aguarda ape- mais o durante a ocupação da
nas, a autorízação do govôrno Fra oca pelos alemães, pro.ssegu tu

francês, parra .a divulgação e ex- suas pesquizas e como não t iuh a.:

lllonação dr urn medicamento tão maís cobaias, fez eXl"e'l'iênc:a� ('111'
ou mais eficiente que a P8111Cili- si mesmo.

na, pois, com sua aplioacão, as A íorrnula cio novo mpdu'Hmcll­
feridas mais rebeldes cicatrizam lo é "Benzaneníminalox'', quo seus
\lnl � lgumas horas, a gripo' desa- inventores .simpl if'icaram .para
Par'ec,e em '12 horas. a febre lifoi- "Beuzoquinnzol". Um comprimidn
de cessa em dois dias e centece- "B" suhstitue milhares de uni.lu­
U1ia cede em ,quatro horas. .des de pr.uic il ina. A imp rensa
TI';üa-oSre de um medicamento fuancesa ocupa-se longamente '.la

{jQe aliviará centenas ele milha-Inoya droga, que esí á ffJJelrada a li­
r. rll' vides humanas e animais. vrar a humanidade de muitos de

d,;,�',tor dos í.raballu.s o Jl"off':--' .,":1', l'l�11".;.

sempre em coser uma gcrrrafinha de

aPERITIVO «K N o I»
o conncm
da míseríe
L ivramento,

.

:C_ P,) - Oer-
ca ele duas mil mulheres e crian­
ças reuuern-se, neste momento á
fr,ente ria Pref,eitUl'a. ostcnl.ando a

Bandeia-a Nacional com cartazes
e distícos C-Ol11 os seguintes dize­
res: "QUElI'e,mOs trabalho 'e temos

I fome ". O or-íginal comício é silen­

cioso, pois nirn'gThem fala. A mi5t'_:,
ria aumenta nesta cidade, motiva­
da pelo 1WtO de não ter o Frigori­
fico Arrnour iniciado a safra es­

[e ano p não existir (1 devido con­

(.mlr no" !wecos dos genel'os nli-NA·O É NOCiVO AOS ANlt.�,�IS DOMESTICOS
C:������*���:t;-::Z-:=J!'k�""-:Z:::5Lq;',J
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9 anos de existência, inteiramente votados ao engrandecimento do desporto em

Santa Catarina, completa, na elemeríde que hoje trancorre, o Paula Ramos Esporte
Clube, vice-líder do Campeonato Amadcrlsta da Capital.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

NONO A

Ifundação ,de uma agremilaç8.0 e';;­

])odiva que viess'e int,ensifil0�I' ,a

J)rá.(.ilca do fulie'bol le outlas moda-

aVE S RIO DO PAUL R
No d.i,a que hoje transcorre, pre- 1id:vJ,f',S Ic':"vo.l'li vas, entusiasmando

I �'Õl�� 1l!O:-; grumartos ela nossa \'Úl'- muito contriouíu para a conquista

I
mais des:"rcac!os ai

l.,ela."
da Capital.

!üi!&amellllle há nove anos, um gl'lÜpO jovens ,a,li residentes qu: ,neoe'3si-, ZN). ll'-mlo pawt..iciparl,u c�m real elo grandioso certame, HOJe, as 10 110,ra,5. na sede do
.. Ie 18ll>lLt�j,a,sl'als do esporte bnetão tavam de ,ac!<exLnamenlo técnico c ,bl'11ho ,em muitas oornpetiçôes ele Tomou parí e o Paula Ramôs Clube 15 de Outubro, será elcHa
uleuniu-'&8 110 CaIé Glória, situa- filsico para poder cornpetir com os atk-tísrno c na I.ação. ncs Campeonatos amadorist as ci-I e empossada a nova dÍl',c.trJIl'ia que-
do Dia ma Bocaiuva, esquina da mais destacados atletas cio Estudo. Em 1913, com a uxtiucão do tadímos de 19H e 1915, oliteudo reg'el'ú os (],psli11,ü� elo Paula Ha-
.rua Esteves Jun1Í1Ü1', pana íratar da For-rum fundadores elo Paula Ha- pl'.ori!,",�i,(l'naliismo ,(,.]11 nossa capitul, boas colocações, mos Espo rl.e Clube no ano social
fundação de um clube de í'utebol. mos Esporte Clube : Porf'Iiin AI- a F. L;. 1). iusl in.uiu u campeonato No ,;:lilual oampeona lo, que há 191G-1917,
Por uruanamidade, rícou resolvi- meida Gonçalves (já f;a,lecido), ama![l.oei"ia. O Paula Harno- foi meses ",(' enconua inlM'l'ompiclo, ConI'r',l'me apur-ou a nossa re-

.(.[0 dar lalO clube o nome do saudo- João Krdstakis, Moacir Schulel, um dos pdme,i,l'!os clubes ,a sol ici- l:,�tú li Paula Harnos classíf'icado portagem, o nome de Irajá Gom i-
so dr, Vi:lol'ütO de Paula IVaJIlOS, JLlJilÜ' Ferreira Lobo, Arnoldo Sa- tal' inscniçâo. lIU \·i,c.f>-li,cIE,l·,mça, com um ponto

Nasceu o dr, Vitorino de Paula bíno, Adio]["o Monteiro PÜl,CO, Dio- Realizou-se o prilmElÍ>ro cam- de r]ifE'll'E'uça elo líder que é o Ava í,
.Hamos, em Iüeoife, a 27 de agosto njsio Fredl.as, _.TO'Das Ol ive.iu», R.Ll- peonato amadorista que Ul'H' um sendo Bon,,;Ld'E',ra.c!o o clube ele
·de 1860. Formado engenhedro civil bens SWbi,no, Abelardo RlIPP,' Os- transcurso maguif'ioo, Iogrando o ma.íoros p'Üi�,�ibiHda(Joe.s para a con-

Ilda E. Politécnica doo Rio de Ja- qnis'la do cetro máximo citadino.
i!]OÜ'O, IÜICL]P.OU o 'ClM'g'O de. euge- E' seu atual preparador .Q coach
.nheiro chete da. Com. de Ter-ras

F.rall'ÜiISiC'O p. razeres 'c presidente o

I� Coknuzação de Ponta NOYla, em major-médico dr. José Bozário de
.Minas G,ei1:ab. em 18S5, Foi dire- Ai-anjo. quo também ,ex,emeu idên-
:LOll' das Cckrnias ele BlLUl1:0UaU e Lico C,<1II'gu .nos anos de 19'f3 e 19'[!1,
.Brusque, de 1886 a 18\11, Exerceu O d,erst,a,caiClo esporti,sla dr. Do-
00 cargo 'de Delegado de T,e,l'l"a� ,e mingos 'J.'.rindadc, á f1'cnLe dos
:t:ololüzação em :-ianLa Oa,lm'inH, doe rlesli'lloS do P,allla Ramo.s 'em 19'15,
.:1891 .a 1893. Dc 1891 a 189ti de- muiioü .l'caliz.ou pelo progr,esso ela
�np,ellhoLl ,as funçõ�\s eI'e Ellg.-
Fisc.a,l delis EsLl�a,da,s de Fe'no !lO

JUIO de JaIlJe<ÍI'O, Foi deplüad.u á'
Cúlns:tiluilll,e do l�sladu de Smlla

lÜarlra'l'.j na, o.cupando o cargo de 1 °

�oc.r6'tá rilo. E1ei,toü deputa-do i'ecle­
::J:al ,em 189'1 'c l'IeI8.j,e,j;to ,até ,a 'P le­

gi:s10.'tlll'a (1!:)09 a 1911). DirigiLl
;() Se,rvi,ç�'o üe Propag'Cl,llda e Expan­
..sã.o EC'OInõmica cio Bn1.sil 110 Ex­

:L0anglelilr.o, em 1907, l',esignando ,o

ma;nda(lo :de d�ulado, dendo 1'c­

.el,ei lo ,a,pó:; s:u l'e,gresso, 1!jf'Z }J�l'-I:tc da CQlm�:3sa,o dc FlllIança,s da Ca-I
J11a1'a, ,em 1909 ,e 191 O. .��oi Tle,­
Cc!. h<0l1'orári,0 ,do Exércilo; sócio

lwnorári,o !do Institulo P,oJi,técnico
.Brw"j,Jeill',o 'c da AS'soc,ilflç'ão 00me1'­
cial dc Ite.cife; . sócio :beJ1Jemér.ilo

I<la As,sÜlciação AgTi,oola de r-;anta

üa't.a.ri,na; SÓCLO cor'l'cspondenl,e da

ASSíc,cilaçã,o Comemial do Rio dc

3anc,i'I'O 'c do Insti'Luto Hislórico cl'e

Sanlla Catm'i,l]a e sócio benemérito
<la Li,g,a Operária Benefici'EmLc ele

Sãnt.a -Gat,a'1'ina. Disputou a cadci­

;ra dc depu lado por· Santa Calal'i-:.
'na, na ek'íição de 30 de janciro de

.

DR. VITORINO. DE PAULA RAMOS

1912, i1ã,0 ,sendo reconhecielo. Fa-I wal Baix,o, 011mplO Monlml'oO P ll�� Paul,a RaJTlos conC{uirs.lar o Li Lulo

lcoc.u em Recifc Isua Ler!.'", nalal,' [00, Bruno Boo;,;, Adol!o .I3010,S, Jo"e ele ca'mpcüo inviclo, ,após àb,d,er

no dia 16 dc ,se[.�mbro dc 1925, João Cunha e António Araujü Fi- Cispc.L,a.cnlrarmenl,e o A.\'aí ,em pe-

'G11ande üon,[,e.nlament.o . .a.pode- g'luCiilI1edo. le.j.a cJeei'siva.

7.'"'(lIlI-lo,C ,da n1,ool·'d.a,d,e ,o.s,portiva da No melsmo dia da fun<üaç,ão, foi
E l f' ., I '1.. "'�. < S ,e

"
Ell'lo, o maIO' nooav,e (a

"1'a,1'la "',c v"�l'a, qlJo" ansiava l)ola eh�i.[,a 'c ,empQssadla a pl'Í,meri,l'a cli-
ó

'

I I 't I"r , <-I.r U' v lúsl rlfl do c u )e, mUI o o e 19l1l-
l'e<LOII'ia do clube., quc fi.cou a",sim

"�'i'ÜOU ,no. cen.ári'O fuLebolj,s,li,co es-
cClIlisti'Luida:

t, dual.P,nelslid,erntc - Porfírj,o Almcida
1"a ,então. técnicoO elo P,anla Ra­

tarde Arnoldo
mos o valm1oso cs'pOI'Li.sta Ita;nulfo
E. S. dte Sorusa, cuja compe<t.,8'11ciaPnancisco

,maisG<lllwalv,e,s
Sabiino).
Vi.clC-p I'ielS iidcmbe

'lVl,clo.
1 ° Slec,l'Cltário - Moalc1r Sch ut,cL

20 lS'ecI'Cltári,o - Ruhel1ls Sabino.

t o [iersüUl'e�ro J,oã.o Eil'islakils.

20 Le,,,o'lweltro, - Jul,j.O li"cl'reü'a
Lobo,

Ona,dor - Oswal Baixo,

Com;ils,são dc Sinàiicaincia - Dio-

nísio Fneillars, AcboHo· Mon leiro

P,i'l1.Lo e Anlôniü :KJa,tc.i,pis.
Diil'elLorr 'Clsp(]lrt.i vo ,- Bruno Boo's,

As,sim nasc.eu o Pa,1J!.a Ramqs E.

C" g'uilaid<o por jüvens c ,ardüro$os

ElspOlI'tirs,ua,s que ClomIWe,Cl1ldrem quão,
util 'I) TlJelc,elslsári,o é 'o ,espOlr{.e no

d<esenVlorlvimenLo fisi,co da l'aça.

Hoje 'Ü Paula Ramü::; J"i,gura ell­

tDe os Ima,ils bem ol'g.a,ni,zados clu-)
heis do R.sbaelo, grac,c1.s :í !Sábia'
ol'Íi8Jl1Jltaçã·o <de &eus abnegados

i;. mem Lor,e'5.

Por/iria Almeida 'Gonçalves Até 1912 o clube fez suas 'cxi])i-
Ma;or-médico dr. José

Rosário Atauio

I

11<ov'el ag'l',emila�ão,
ItLl,e.gl,a.m. n conj Lllllo ,efelivo elo

Paula Ramos, Y,iÜOI'0<5-OiS' "pla�'cl's"
como: Nivaído', TOlÜCO, Llliy., :'íal­

di, )/e:1,;on, Chocolal,e, l\ÜT11eJ.a, T.a-

V;H'e:�, Póvoa:,; . .Fornerolli, Manci-
.

.

). '(., .• "
'_o

I"·, e ,Calixto I
Dr. DomIngos Trindade

C,I'l.
,
la'] 10D.l, ,,�ZcH.Q ..

c'.,
de f:jgm'a Gomo o mai,s s,ério can-

A a.tlIa,1 d�I'eloria, cujo manclalo di'dato' á ]wesidelncia do clube' trI-
expira hOrj,e, ,e,slá as ,3ilIl cOllsti- colar,
I ui,(J'a: ". E8IJol'li.::il,a rlolS mais abnegad.os.

P.l'f.>'�ifl'cllie - major-médico dr. dotado de ,exCoepci,ouais qna1ida-
José Rosário de AraLljo, eles, .Irajá Gomide faz jm á -esti-

1° \"Íüe-pl'p.siclcllte - dr. João ma que nple de,posiLam lvelas os

Hica,l'c(o ',\layr. rpallllm:ame,nsle.s, Sua IPrtes'enç'·a li,
2° ÚCC-,p!l',esi'denle - Juergen fl'enl,e elos de.5lillO:S 'cio slmpática

Buechle,I'. cJlIhe da Pl'aia ci'e Fo��a &eTá uma.

nes.

Di!r.elor-médico - dr. P,aulo dc

Ta,1'so da Luz Fontes,
Duretor de publicidade

Pa,ulo Madlaoo.
GOll>se:lho d'c Finanç<1s Horat

BUElchl'eIl', Thomá:ei,o Oarironi e Bruno

Boos ..
Conselho dc Sh1di:ca.ncia·..,,- Ru­

bens S<elinke, P.aulo L,m1:g1c e Beni­

to. Araujo.
ConSlelho de']ibel�ativo - Eras-to

i\üwe.do, ACoElhm SOlTsa, Martinho

GaBado JunlÍlor,.. Rodolfo Hickcl,
: Emilio Scbroeder, de. Domingos
Trindade, dr. Ma,rcllio Mota, João

El'i:sl,alds, Flávio Fe'l'varl'i, dr. José

Mairi'a C, da Yei�a, Emilio Mund,
Orlando CarDloni, Arnoldo Sabino,

Carllo!S Herlll'i,que BueicJ1l<e.r, Emesto

Bra,uc.lt, Irajá GOIllüde, R.a.nulf.o E.,S. de Sonsa, Emidi,o Cardoso Ju­

niOl" dr, Thirers Fl,emn1Í'ng' e Tte.
i

João Dorta,s. PR.OGHA:\JA ESPORTIYO PAHA

Nó ano vindouro o Paula Ranms HO,Jg

EST!.orloe Clube, lançará a campanha T01'neio decisivo dá Cfl,mpeol1.a(1J,

pró-construção de seu esládio, em CaJ'ioca de FnlelJol:

estilo moderno, T,a,1 i.ni,c.i,atiya, tra- América x Fluminensc.

rá gr,ande,s be.ne.ficiÜls para o clu- KvI �t�O PAULO:

be e >ü 'esporbe da nossa t.erra. Riy'er Platc (arfl'e,nlino) x Sã�

TalTl])ém está inclui<clo no

progra-t
Paulo.

lua de realizaçÕcs para 19/17 a fl- NESTA CAPITAL:

liaç:ão .

á Fe,r:1,er::u;:ã'Ü Atlétka Cala- Reg'ata "cleirra int.el'na dc abe.r-

rirrllen1s'e. paDa, concort;er aüs

cer-j
tura da J..empOl,ruda 1946-19/,7 do

tarnes d'e brusC[ucLebol, vol�ibol e bLe Clube, ,em. \�om�nage.m ao dr�"
"'.

::J.l.loQ\i.5mo, visCo que já possuP os A,l'l11(\.]'[10 F,(,1l"rPl,r� Lima, �

Julio Kla.ppot.
.2° <:>e.cl'c.lário He,lácHo Sousa,

'10 LelS'oure.iro - Liherr'ato Cari'o-

ui.
20 l,elso.meil'o - Rubens P,ecler­

neka,s Ra,m.os.
1'r'crlÍoco -- o.svaldo Silv'e,ira c

dcpIJiJ:; Hl'ancLsco Pl'azell'es.
Orador - T,eül.oni,o. Fausl,o Nu-

Pedro

MOS c.

!

garan tia .

"O EsladQ E.sp-orli\"o'·, que sem­

pre acompanho'll com gr'andc. Ín-

Iraiá Gomide
tert',�'s'e as ,exibições do Paula Ru-

mos, cUlmpei,lnenla 'co['dialmc[ü�
os &eus Ülrie,nl::tJelOl'es pelo tl'ans-
CLll'&O ele tão signifk.aliva data"
almeja,ndo-Ihes os mellrQ.l'es vo-

tos de prosp'ea'idoade.s.
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t�l Reclamem imediata­
I mente qualquer írre-

i.... gUlaridade na entrega
, de seus jornaes.
I
�----------------,------�'

"Corr,upção,. preva-
,rica�âo, etc.

Rio, �A. 1\'.) �- Em iuquér i-
to ma'l1rl'il'flo instaurar por det-r­

minação rI,u chefe de Polícia, em

despacho profer-ido num o,fíciu fio
illlLf'l'v,C'nlofH' na Cnmissão EXe('L1�l­
-va ,do 11Hi[p, com () fim de S"l":,Yl

.apuraoas g ra viss irnas il'l'eg-ulat'i­
da,d(',� pra! icatlas naquela OJ'g'ClU;-
zação. i,llq�lh'il,? p.S';(',

qlce acab.i

d.'� Iser l'(,DW.tlrlO a Justiça pelo tl'2[1'-

,g'a,do ela Economia Popular, i'"i

comprovada a .culpa lidatlc ell) ri i­
atol' ela [,I'1'eri,cla comissão, sr.

Plin io Cr losl i nn cio Castro, bem
como cl-p \ áiins uul.rus f'unciouá-
.r-ios. A a,cu"a,ção contra li ['('['.erido
{liDl'lc.l' (I tle COI.'l'llpÇ�O, prevarica­

ç50, av['opl'i,u\:üo indéhil.a I' I't'all­
de, () rl'elC'garlo ela Ecouornía PUPll­
rar conclue sou so nsaciona l rela­
.Iário pedindo ao Juiz ela Oitava
Va,ra Criminal H decretação ria

prisão l!l'ev.C'llti\'a dOS. acusados e ICi9p0cl,alnwnle ao diretor Ceies-
í

ino de Castr-o "horriern cle largos
depósitos hancar ios, capaz de em­

lja,raça,l' a ação ela Justiça, intluin­
.do pOI' amoaça ou subornando tes­
j,p'J11 l' n lias".

Neivos Debili·
l

'

�. tados Provocam
,a Neurasthenla

NAO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
DEBILITE o SEU OR­
GANISMO, PORQUE O
CANSAÇO PHYSICO
E INTElLECTUAl o
LEVARA', FATALMEN.
TE, A' NEURASTHENIA

.fORTIFICA E DÁ SAÚDE
Leboratorlos ALVIM & FREITAS - S, Paulo

IIiIV,.

A p�lavra de Tabriz
T,eel'5,' (c. P.) - As

autori-I{Iarirs p(,l'�a" C'spel'aom a valavl'a
ele T:ltwiz. de[loi� ela CDmI1lÜCa-
ção (lo gO\'Pl'IlU do AZ0l'bael,i50 I
filu'miüllr![) ejllf' a,; força" go\'el'­
nislas l'llll'assl'Tll llU kI'l'it,(Íl'io da

lll'o\'ín,(',ia, lIla,llrl,Hni!rt' ljllP a mili­
.ri,a, looal cr�SI' u l'psi,slcnóa (1,l'l!1a­

<Ia. O J'Údio rll'. '!'abriz allllllCiol1,
ontem, Llll(' :-;alhlll1CHlllalJ Javicl, o

govenlJUrlu.l' gl'1'<l1 eODl lmj::; I a da

lll'(}víi'cia "l'mi-an(rllloma cJo nOI'­

te manrioll lima n]l'll"agelll aI)

prirn.eil'[) lllini�ll'(1 Ü'n,\'am dizemlo
i:IUp [) Cun.�('lll') pl'nyinciê�l
]JE\l'mi ti.ck, a el1 Ll'uda das

] lê1\' i a

lU'>fl,t"
l'll'l!U-

o ESTADO-Domingo "5 de. Dezembro de 1946

COMPRE DO MELHOR.
.. �REl.·'ÇOS!PELOS MELHORES r i ,

A AGRICULTURA:PARA
. de dentes, culti-

d de dISCO e '

dArados, ��a �s. _" MoinhoS de ped�-a e e

vadores SenWI,
,f S e capacIdades

discO para todos o., :11., ex: incão de for-
eno para . c •

Máauinas e ven. t de ferramentas,

1 ortlluen o I
migas. Arnp"o s

Consulte nossos preços.
para lavOU' a,

"�p'��A O LAR:
"

. l-leliSSImo estO-

d t dcs os tIpOS. JJ ,

Fogões e o �

, ." marcasl onQ?j.
d 'di05 de dw���<:J,§ �

-' :. 'c'
.. =: �

_

qu� e r� .. "'.:: éfu.·
. restações, a preços

curtas e longas,
, � eladeiras, man­

convidativos. Fütros, � dim e milhares

gueiras Goo,dy�a� p��ap�:sáveis num lar

de artigos utels, 111. is '

moderno.

A. INDÚSTRIA'PARA dll.S Máquinas
le10s e banca· dTornoS, para' .0' Completo estoque e

Pa ra diversos nns
d -ümento de ca-

t Gran e SOl
ferrarnen as. .

1 para constru-
'1' s e matena

nOS, utensl
10 engenho, bra-

1, de serra para dcões. Fo ,1as
t '". circulare�; e e

,

o e me ats ;

çais para aç .

i�as Goodyear.
fita Correias e mangue Ld e varejo.

ara ataca o

Bons preços p'

;t-j;..:-'

í
,

{:"r\::;;:\im\\\:\�\:\\:\\'\\;\�
!

,
''!'?J'l'':-_''''' ._, .

PARA O TRANSPORTE: >,

de tipos diferentes, es-
PneuS Goodyear

id s para a natureza
. 1 nte constrUl o

pecla me 'C' aras mangueiras,
de cada trabalh�. a�rra�entas e ma­

correias e batenas.
ate' 5 toneladas.

cacos

1 '

*--...

C ii. :aLOS HO'EPCK'I s.A.
D ,

CIO E INDÚSTRIA,COMER ". JOACABA •• JOINVIL'E
-

. FI-IAIS' BLUME.NAU
•

UBARÃO
,MATRIZ: FL�R1AN����'S:SÃ� FRÁNCISC'O D�OSUpLA;�O E CURITIBA

I,AGE:; LA
5 ESCRITÓRIOS EM 5

�GtNCIA EM SANTO· •

ARMADORES • COMERCIANTES • INDUSTRIAIS

IMPORTADORES E ATACADISTAS
.

,

Os primeiros symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insornnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
. destas manifestações previna­
se contra as suas consequen­
.cias, Trate-se .immediatamen­
te, com um remedio de' effeito
positivo e immediato. Não

,
tomê drogas perigosas. Vigonal
é o remedio indicado para
qualquer caso de neurasthenia,
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
.perdidas e a energia da juven-
tude ás ,pe�sôas exhauridas,

1_. - _

Vi!tonãi CURSO DE
e

MOTORISTA
Serv:ço de Pronto Socorro de Automóveis

Ensina-se a dir igir automóveis

Amador e Profrsstonal
'reoria e prática - conheCimento do motor.

Atendem· se chama.dos para reparos de urgência.
Auto-E scola 1-47.77

GARAGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

Transporte de cargos e possageiros entre os portos de Laguna e Rio de Janeiro
Fábrica de Pontas "Rita M:HLa" UrEgos de ferro}

Fazendas • Ferraç,rens • M6quinas • Produtos Químicos e Farmacêuticoe
Telegramas "HOEPCKE"

B R IT O

�
jl

i
1
)
1

i

o alfaiate indicado
Tir adentes 7

o problema alemão

prensa, o se, Georges Bidault, aí'íe­
mou claramente não ser verdade I
que a moeda .francesa corra um Iperigo imedj,aLo. Di,�se, porém,
qm' o equi! íhl'io do ol'ç'aniento,
segundo os jH'O,i8tOS para 191.7,
pl'p\'ê �acl'i rícins, o SEI,) ORGANISMO

PRECISA DE UMA.

o mELHOR DOS mÉl.HORES
'S

'....a·L'CO .. �"��o��...
<:DMO I)MA OIlS CDi\lTIõ'IBU!::6-: "r ( r:::l.>:' Dil' 'I\"OQATQRIO Ci)I��

c;. "'II!(O O� _'e ,,'- .:.o ...... �'t i>" '. �

Pai-Is, (S. F, I.) - Em uma elas

suas últimas declarações á im-

Re[e,rinr!o-s(' á política' 'exter­

na, o pj'c,,�dentc do ConsEllllo ['c­

conloll a posi\:1io e,�pecial da Fran­

ça CJup lhe .pennil(, desemp'enhar
um papel capiinl de, mediadora
nas div,erg'l�ncia� qne ,s·eparam as

gl'anries polt'nciils: I"A inlransigência dr minha po­

sição 11a, soltl(,'ão do ,problema ale­

mão - di;;�e II SI', Bidault - é

nniçamPIllf' ditada pela pl'eocupa­
ç:ãlJ ele a�;;eg'Ul'al' ;J paz ao mundo

f' ele ('yj[<n lima nunl inYa�i'ío da
! Fl'allç'il". I

A Pomada Man Zan lhe daril o alivio desejado,
combatendo as dôres e os pruridos. 'desconges­
tionando as dilatações. Graças ás substancias
de real efeito alltiséptico-bactericida que entram

em sua f6rmula, a Pomada Man Zan previne aa

infecções e o aparecimento de outros males ain-
da mais graves, decorrentes das hemorroides.
A venda em todas as Farmacias em bisnagas
com cánuJa especial para facilitar a aplicação.

(Um produto De Wjtt)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A cigarra (Jantava, enehendo­
de nostalgía .o ocaso daquela
tarde que agonísava noo opalo­
g'rfs do céu poente.
Uma tarde de dezemb:ro a ·es"'·

vaír-se lenta e docemente. ..

A cígarra eantavaa e, o' seu'.
cantico mais se assemelhava' áS';
dorídas nétas de uma lira.
abandonada, que mãos piedosas­
afagavam novamente. .Era co-­

mo o som de um clarim celes­
te, anunciando a passagem si";­
Iencíosa e triste da caravana>:

da saudade.

O cipreste destacando-se: no'

fundo (lo sideral azul, Ias-me­
recordar o vélho artista 'na sua.

heroíca romagem pela terraç,
I pintando, colorindo ª nature-"
za.

E na minha retina, iocalisa.;.·
das as suas mais recentes' télas,,�
uma ti uma eu fui revendo, e·'

passeíando por elas, a minha,
admiração.

T.ambem, EDUARDO DIAS,..
píntára um cipreste no ocaso­

de uma tarde de dezembro,
E a c:lg'al'1'a IJrOsseg'uia no '

, seu cantico, como se iÔl'a um'

coração g'emente, murmurando'
uma ll'réce com carinho ...

Já no céu as estrelas corrus-'

('8Y1tm e fi merencória. lua es-'

peJhava-se nas ág'uas do mar'

somhdo e triste.

.
A. lua dorótica do'l poetas

I ag'fif!aI118IHlo em suas g'azes'
!acteas fi poesia lia cig'arra e dO"
cill'reste.
E a h.dsa CIClaya meig'amen-·

te o lJOema. lueulento das estre-­

Ias, pirügTavado na abóbodá,.
celeste.

I
A. cig'urra cantou mais uma"

vêz.

-'-____________________________ Então, sentir eu pude a nos�'

talg'ia do la.ng'ôr emotivo que"
vivia ,nos lindos "Versos de TRÁ-'
JA.:NO ]fARGARIDA.

Livros infantis para o Nalal
RAUL LIMA

Já muito se t.em falado na pobreza de nossa literatura para crían­
ças, E 'o Lema sempre volta assim quando se aproxima o Natal, á
época em que cada um de nós tem missões de Papai Noel a cumprir.

.Até hoje só tivemos um grande autor de livros para menores.
Um escr-ítoi- que rt,r.cliUXie, para êsse gênero Iiterárío, os grandes Decur­
sos de sua imaginação e de seu !processo narr-ativo saboroso e sim­
!ple,s. Somam duas duzias os. originais de Monteiro Lobato, em geral
i1?r,eenchendo os r-equisitos da leitura infantil. Fora daí, há incursões
de outros escritores, felizes estas, inglotias aquelas mais ou menos

esporádica todas.
Há a.i1l1da os livrinhos de ci-iaturas de boa voubads que expres­

sam, com essa atividade, para a qual 118m sempt:e estão aparelhadas
como escr-itoras, a sua ternura maternal ou as suas inclínações peda­
gogíeas. O imponLante é que atmjarn o objetivo, interessar aos pe-·
quenínos leitores e dlvertí-Ios quanto possível insh-uindo-os. E isso
me parece que conseguem, quase sempre,

Devemos tanto mais lamentar a escassez ele bons li\TOS infan­
tis quanto rios encontr-amos diante da maior .fartura de revistas e su-!
plernentns 'que oferecem, .em série, literatura e ibustr-ações de todo
ineleslejávei,s.

Não há de ser por faJlta de 'um graried público, ele villntag'ens com­

pensadores, portanto, que se escrevem poucas histortas para mein­

nos, Não 'sós os lÍ\'l'OIS ri·e Lobato, lançados pela Editora Nacional, mas

também os livros elas 'cole-ções infantis da Globo e ela Anchieta, ri la­
mas aqui pOT serem '[1", .mais consumidas por um pequenino casal de
leitores a quem devo sum-írnsnto.

As tl'aduçõ'cs e adup�ações entram, em forle proporçã.o, nos lau­
çamelnlos feitns. E, aí, trazem um .sU0eISSO certo as histórias d,e 'Valí
Disney, ilusll',a.e1as c(}m desta.ques dos dese,l1lvos anima,e1ós.

Não sei ,se, e,s[,e ano, as ,editoras na.ciollai ajudarão Papai Noel
na sua 'eseolha de brind0S ubeis e interessantes pa,l'a a sua clientela
de NataL Pais não belicosos g10lslam de adquirir llns livros aJeg,l'es e

fantasiosos e não apenas revólveres, .caDtucheiros, lanqnes, ean.!1ões,
soldados �J.e malssa plásticas.

�Meu caboclo
Cabacia ligeil'o, "alenl e, {)Í,smado, tosLado' do sol
Que és dextro na 'Jle.elta, ·no .t.iro, no la.ço, na l'êde � no anzol;
Cahoclo que av'anças na ,curva engwno.sa dos iga.rapés,
Que as onças feroz'e,s, brincanelo intimidas, caboclo, quem és?

Caboclo que, em cima de um páu de janglada, por mares além

Navegas, ,cantando .s:wdades profundas dos olhos de alguém;
Ca.J.JO.clo que ,afrontas do,s mares bDavi,as -o duro r,evés,
Caboclo valente, sll;;pira. o Leu nome, c.ahoclo, quem és?

Caboclo. que, em pl,ena coxilha, distante dos pagos, a,o lua�,
Te ,solLas no lombo de um poltro rebelde, ·risonho a canLar,
E dansas o samba ha.tielo a,o oompa·sso elos teus PTópnloS pés,
Caboclo, respondo teu nome ligeiro, cabo.clo, qumn és?

E o forbe caboclo, fiLanclu (I hO[',izonte, r,esponde ViTiI:
Meu nome é (I mai.s belo rJo� nomes do mundo: - Meu nome

[é Brasi.r!

JUNQUILHO LOURIVAL

Soneio
r'
;
I

E' longa ,esta j,o.l'na.cJa ela existência
E 'são dcss'e,m'elhanles as e.str,adas:
Não há supremos céus só de clemência
Nem amarguras ,sôfregas e alacla.s.

.�.
A viela é J,ago tépido e falaz
Brando ·espêlIJo da rôla e da,s hiena.s, ..
Tem da incerteza o arcano tão vivaz,
Mostrando á ma:rg'em cravos e v·erbenas!

Aos oaminhos cruza.dos, qua,si hostfs,
Ainda não faltou o oolorido
Se o homem sabe vencer as paixõeis vis!

,;.iit
�.

\f.4'
'!l'
1

\ OLGA DEEKE BARRETO
N. l't. � A 1Iiutora é fil·ha do rir, Edg;ar Barneto e de d, Christa

Deeke Barreto. ,Co.mpletou ,quinze allos a 1° de março do corrente
f3>no. Fr·e'quenlou o curso primário ,cm Blmnenlau, sua c.idwde natal,
,conoluindo em dezembro de 19/16. o. curso ginwsial "Coração doe Jesus"
;em Florianópolj,s.

A Gloria e o Amor
Da pianicie comn-m em que perambulávamos, eles lJU/'fi­

l'am. Purliruni III) l'II.fW' festivo das mas da ambição, em de­
manda da I/lol'ia.
Eu [iquei,
Piquei escutando a natureza. A convel'SW' com as flores

do campo. A tuçaretar com os auezinhas do bosque
Lá em cima, ua »ertiçeui das alturas, ouvindo o concer­

to da. lisonja eni deslumbramenio de sons embriaqadores, eles

esquecerani o com.panh eiro de outrora. E porque sutiirani e

'porque se distanciaram da planicie, e porque havia profusõo
de luses estonteantes, iulçorani que el'am qraruies. Gruruies de­
mais para olhar para baixo. Para o anônimo que se deixara

ficar na obscuridade,
E el'a tão doce a linguagem das flores, o gorgeio dos plÍs­

S(l1'OS, a festa d(JS prados ...
Um dia eles voltaram. E que constraste]
]Ç1'am aesiui corno um.a {olha que o sol outonal esmaece­

ra; e os ventos z01núav(('Jn dela, misturando-a com o pó da es­

trtula.
Os passarinlias otlmram, surpresos. As flores recoih e-

ram u seú sorriso, A natureza silenciou. Era a homenagem do

silêncio diante do esquife da qlorui ...
Troziani rugas no rosto. Fios de prata nos cabelos. Um

aptujar de luzes nos olhos. E (IS mãos 'Vazias ...
A gloria r; leio fu.gaz. Teia tola a »aidiule. Tt'io [ulsn It ba­

[ulaçiio ...
Isntretanto. r;I}I)W e1'(1 lind« a planicie, na suuestão pene­

trumt.e de SUl(. sinceridade!

Ela não 11 como o brilho deslumbrante das apoteoses, que
'dura u.m niimtto, Nem como o canto sedu/OI' das sel'gins, ([ue
inebl'ia os ouvídos l/iaS nilo desce ao c01'açc7o.

Elo é sempre a mesma, na esplendorosa sucessão dos
seus enlevos.

Os antros cl'mn ilusão. () fracasso. A queda. ruinosa. A

planície era a realidade. A. C01npT'eensrio dos cousas. A solida­
riedade humana. O mnol'.

S'im, o amaI'! Aquele amor que me prendeu a mim mesmo,

lj1UlIldo eles }JaI'liJ'((m.
'

]1;{es pl'eleriram a glo/'ia, e a gl.01'irr. pnsson, clei.rando o

vac'Uo em seu crm1Í:nho,
N-n escolh'i o míwl', e o amor embele:oll a minha existên­

cia. O mn01' contin ua em. mim, no cOlllúvio simples mas pltro

da. natureza. Na vibl'açeio 1JI:vificadom de dois olhos qlte me

envolvem. No calor de dois labias que me son'iem. IVo car'inho

de dlla.s meios de fada que me enriquecem ele fel·icidade.
Eles qu'isemm a glm'ia e fícáram sem nada.
Eu neio qu:is nada, E tenho a glol'ia do A.mor.

BAYARD DE l\IELO

li1po}i,s, rlezf'mbl'o rIo '1946.

I Depois, a cig'ana quedou'

I muda, como a fundir a lang'ui":'·
dez flaquela noite ao' silênció,<

I do PINTOR e do POETA.

I Florianópolis, 12-12-46.

Juvenal MeLchiades de Souza:�

i. , �.

ESQUECIDOS.,_�

Ave, Brasil!
At; v·ezes, tl'ansp01'lado, cxLálico, d.iviso
neste berl.{o da luz, pátria das primaveras,
uma' l'el1rndução e1aquel,e pal'aiso
dado ao homem por Deus na-s primi,tivas eras

A na.tuI'teza aqui, na graca de um sorriso,
não blasfema, na furia hedionta àas cratéras;
mas oferece ao mundo o espetáculo inviso

de um país ideal de sonhos c qui.méras.

Reg'ião sem par, que tens em teu. seio um tesouro'

onde pode encontrar a e1'eslumbrada vista

maravilhas igua.is, em um c.éo mai.g azul?

Tem'a dJe Sanita Cruz! Paelrão imorredouro,
atestando da fó, a esplôndi.cIa conquista,

. fulg·e em teu firmamonlo, o Cruzeiro do Sul.
JO.YATA SERRANO

A produção nacional
.

de roman-'­

C8l8, embora se re;co,mende em,

quantida.cle, muito deixa a 'desejai'
.

>cm qual�dad,e. Dai a 'fuga 'dos lei-­

tores paroa'a Iiteralura ex Lrangei-<
ru, de que "iv·em abarroLruda.s as'

nossas casa's 81ditoras, ,em tradu­

ções nem sempl'e' recomendaveis,.;·

Isto e os novos rumos dos te­
n1a>� C'XJplor3!dos em obras de Jic-'

ção, r].el'ivando j)ê1.ra a complexida­
de da vida social' mOde.rna, ve.m:'

deixando -em "doce repouso" os·

bons J.iy.ros da lihgua' portuguesa,
Bons no apuro da linguagem .6"

cuja le,iLul'a é o mai,s competente-"
mestre para quem deseja familia-·

riza·l'-se com' o 'idioma 'patri-o nO'"

setor pro.pl'iamente lite.rário.

Haverá' outras causas, mas esLa'
é uma das prirIJcipais que expli­
cam "a falência" ria liilguag,em na-­

cüma,j.;DIas' clàsses·. esLudiosas.
Esquecidos' os mestre.s, a 1ingua;<

I também
fica esqueci·rla-".

Vamo�· Jembrá"los?

o réu'de amanhã
O dia illlteiro pelas ruas anda

enxovalhado, roto, indiferente,
mãos nos bolsos, olhar imperUne.nLe,

'Oi. um machucado chap.eozinho à banda.

Cigarro à boca, modos e1'e' quem manda,
um "dandy" da misér.ia, al,e.g-remente
a. procurar ocasiõ'es sómenLe

�m que as tendências bélicas espanda.

,., E tem doze auos, só... Pobre corola
-r-' de flor que vai abrir ·em solo impuro!
,r"'; Ah! quem lhe faz a pel�egrina esmola

de arancá-Io aos te-l1itácul.otS do moÍl.turo,
de atirá-lo à oficina, ao templo, à esco,Ia?!'",

:.':�; - O vagabundo de hoj'e é o rei do futuro!'

;("i�!
\

AMéLIA RODRIGUES<

l
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A'r-te catarinense

M L I·
Nossa Capital, amda nestes

úLtimos dias de fim de ano, re-I:ceberá a visita de Malinverni

Filho, uma das mais altas ex­

'pressões artísticas da atualida­
de brasileira.

Pintor e escultor não sobe­
mos se mais 'escultor que pin-
.tor ou mais pintor que escul­

tor, Malinverní Filho nasceu

em nossa terra, em Lajes. José
Boiteux, o saudoso amigo dos
talentos novos, e Otávio Silvei­
ra Filho, outro devotado ami-

go dos seus conterrâneos, in­
centivaram-no e conseguíram
que o Estado oferecesse a Ma­
linverni uma bolsa de estudos
na Escola de Belas Artes. O jo­
vem Iajeano, de ano em ano,
foi conseguindo destaque e

projeção entre os colegas.

E, sempre em progressos,
quer na pintura, quer na. escul­
tura, acabou sendo um nome

feito no cenário artístico do IBrastl. As exposições que há
realizado no Rio, em São Pau-I
10, em Minas, atestam-lhe o'

valor dos conhecimentos técnl-I'
cos e emocionais que emprtme !

ás suas produções. I

ER
Vimos no número anterior

I que os associados deverão mu­

nir-se de certidão de seu casa­

mento civil e de certidões de

nascimento do registro civil
de seus filhos.

Perguntará algum associa-
.Nos primeiros meses deste do estrangeiro: e eu, que sou

ano, tivemos, aqui em Floria- casado na minha rterra natal, e;

nópolis, a opontunídade de tenho filhos estrangeiros?
apreciarmos um trabalho seu: Responde-se: você também:
o busto do inolvidável CÍ<entis-· deverá regularizar sua situa­

ção e a de seus beneficiários_
Mande buscar sua certidão de

casamento civil e as de nasci­
mento de seus filihos, por in­

termédio do consulado de seu!

país no Brasil. Note que as fir­

mas do oficial do registro ci­

vil no exterior, deverão ser re­

conhecidas pelo consul brasi­
leiro em seu país, e a deste pe­
lo Ministério do Exterior ou

autoridade aduaneira (alfan­
degária) , no Brasil. Depois
disso, mande traduzir as certi-

Para que os nossos leitores dões por tradutor público [u­
aquilatem da precíosídade ar- ramentado, cuja firma deverá
tístíca de Malinverni Filho, re- ser reconhecida por tabelião
produzimos nesta página, al- do lugar onde re-sidir o tra-

guns clichés de quadros seus, dutor.
como "Cabeça de velho" ,a Assim agindo, as certidões
marinha "Chuva e vento", e estarão em condições de serem

"Casa do interior". apresentadas ao Instituto ou

Caixa onde estiver inscrlto,
para fazerem prova de idade e

parentesco, tendo direito aos

benefícios garantidos a brasi­
leiros e estrangeiros. Parece

difidI, mas peior será, se na

hora de requerer o beneffcío,
ainda não estiver de posse de
seus documentos. Não pense
que é excesso de rigorismo.
porque, como já se viu antes.
os brasileiros também têm
obrigação de apresentar seus.

documentos, e o estrangeiro
não poderá fugir á regra. Pro­
cure evitar críticas injustas
aos Institutos e Caixas a êste
respeito.

I FILHO

ta dr. Cesar Sartori, exposto
na Carlos Hoepcke S. A... Na­

quele bloco de bronze, - di­
ziam os que conheceram o be­

nemérito médico lajeano,
só faltava o movimento.

Malinverni Filho vem, ago­
ra, expôr quadros. São do mes­

mo jeito, trabalhos perfeitos,
que atraem aplausos e desper­
tam, de imediato, os louvores

da crítica.

Nas próximas edições publi­
caremos outros clichés do vi­

torioso pintor conterrâneo, 'en­
tre os quais dois de, notável
beleza: "Sublrido a serra" e

i "Pinheiros da minha terra".

LaR TE IS CLUBE
:iUES nE DEZE1lIBRO ;

Dia 25 - NATAL - MATINÉE INFANTIL COM FARTAI
DISTRIBUIÇÃO DE BOMBONS DAS 15 as 19 horas - DAS

21 HORAS EM DIANTE SOIRÉE.
Dia 31 - GRANDE BAILE DE SÃO SILVESTRE­

SURPRESAS - TRAJE A RIGOR.
x x x

NOTA: A DIRETORIA PEDE AOS SRS. SOCIOS A

APRESENTAÇÃO DO TALÃO DO CORRENTE MÊS.

EL�üAr�la�, UUfifOlfl'O E ECONOMIA
consegue-se cc rn os trajes sob-n1edidoQ

G 5 P A R I
Vendedor por conta propria:

, PLACIDO MAFRA - B(!lzor de M6das
Rua Felipe Schmidt, 34 - Fone, 755

Boc c c leção de o rnos trc s Atende-seàd rrn í.c í.l ic-.

NOS ARTISTICOS E LIVROS GALANTES
«GriU -- 6 fotolil 12 x 18. Nú,qde Hollywood «Soir» • 6 fotos � x 12.

Núe de Paril!. Cada coleção CR$ 7000 .• Reembolso.
C. ARAUJO CARNEtRO •• C. Postal, 1426 •• Rio

Peçam-nos cataloans dos livros.

Clube Doze de Agosto
PROGRAMA DE DEZEMBRO:

.

Dia 21 - SOIRÉE em homenagem aos alunos da Faculdade de

Economia e Ftnanças, com início ás 21 horas.

Dia 25 - FESTA DE NATAL para a classe infantil. com distri­

buição de bombons, das 15 ás 19 horas.

Dia 31 - GRANDE. BAILE DE S. SILVESTRE com inicio ás 22

horas. TRAJE-RIGOR. I
A Ora. L. GALHARDO, 'ex-médica

Novidades todas 1:111 do Centro E.pírita Luz. Caridada

semanas e Amor. -comunica" a mudança
do lieu conliultório para a rua do

Senad�. 317, 2.° andar, Rio de
------

I
Joneiro.

•
(CONSULTAS Cr$ 20,00.)

EnVIe ao seu amigo distante
..

.

�; �tm:��J�Í,re�:it;ãOOd:�:I·�rr-R"""--I""T·""'"o·
..-

cada a �lori-an�po�is, e assim Bestará eontríbuíndo para
maior difusão cultural

de nossa terra

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS

Hoje 6 amanhã será a sua preferida _

Drogas nacionais e estrangeiras - Homeopátias - Perfu­

marias - Artigos de borracha.

Garante-se a exata observância no receituário médico.

I Visite, sem compromissos I
I
LIVRARIA ROSA i

Rua Deodoro. 33 �

F'Ior ianópolis

Livros novos e usados.
em diversos idiomas.

PrevidêncIa Social

A tende encomendas de
obras editadas no Brasi1
ou roo estraogeiro.

r

I
I
1----------------

Paulo Felipe

RADIO

AOS SOFREDORES

Vende-se um R. C. A. VltOC'
de 6 valv uas, em optimas con':

I dições. Ver e tratar na Casa
Odeon, à Rua Felipe Scmidt.

EDlf/\L
De ordem do sr. Tenente­

Coronel Olympio Mourão Fi­

lho, Chefe da 16a Circunscrição
de Recrutamento Militar, de­
verão comparecer a esta C. R.

(2a Secção), os militares azí­
lados residentes nesta Guarni­

ção, afim de serem submetidos
a Inspeção de Saúde Anual, até
o dia 28 do corrente.

Florianópol-is, 13 de dezem­
bro de 1946.

Hercilio da Rosa Luz
2° Tenente Secretário - Chefe:

da 2a Secção

o alfaiate indicado
Tiradentes, . '1_

EDI'fAL
I - De ordem do sr. Tenen­

te-Coronel Olympio Mourão
Filho, Chefe da 16a Circunscri­

ção de Recrutamento Mil.ítar;
- Convido a comparecerem a.

esta C. R. os reservistas do
Exército cujos certificados se-­

acham apreendidos nesta re­

partição pelo motivo de seus

respectívos detentores não se'

terem apresentado nos anos,'

anterí ores.
II - Os reservistas que se

encontram nas condições aci­

ma, - deverão com,pareceI"
munidos de atestado de mise-­
rabílídade (isto é, os que S6>'

acham nesta situação) passado­
pela Policia Civil, a fim de fi-:
carem Isentos da respectiva.
multa.

Herminio da Rosa Luz
2° Tenente Secretário - Chefe

da 2a Secção

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I.P.A.S.E.
LOCAÇÃO DE ÁREAS NO EDIFíCIO II?ASE

EDITAL

6)

7)

DOENÇAS NERV�SÂb
Com 08 progressos da medicina

boje, as doenças nervosas, quande
tratadas em tempo, são malea 1)e,.·
feitamente remediáveis. O eurandeí­
Físmo, fruto da ignorância, só pod.
prejudicar os ind.ividuos·,afetados d.
tais enfermidades. O Ser.viço Na·
cional de Doenças mentais dispõc
de um Ambulatório, que atende ln..

tuii:amente os doentes nervosos !n­

digentes, na RDa Deodoro 2%. da. �
às 11 .floras. diàrle.mente.

�tACHADO I: (lA.
Agência.. e Reprollentagõ.. em

G...aJ
M<1triz: Flcrian6p:>U"
R,�o Jeãe Pinto, n, "
Cc.ixQ Postal. 3'7
FilieI: Creaciúrna

Rua Floriano Peixoto, '/0
(&ht, Própriu).

Toteqramaci: ·PRIMua­
Aa.nt.. uo. prineipalt
municiplo. elo E.toÕóo

-

./� 1_)V(_)GL�l)()S
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA

Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Rua Felipe! Schmid't 5� - Sala. S
Edifício Cruzeiro - Florian6polis.I

ESCRITÓRIO JUR1DICO COMERCIAL
A.flunto. :�Juríd.icos·- Comerciaill--,Rurais e lntorrt'lativolI

Endereço Tel. EL!BRANCO - LAJES - S'anta Catarina
Conllulte na,sa Organização ontes de .e decidir pela com­

?ra ou venda de imoveis, pinhai. ou qualquer
empreita nelte e.tado

Diretor: •• DR. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

Rua Frei Rogéric. 54 - (;aixa Postal 54 - Fl)ne 54

CONTA CORRENTE POPUi..AR
JUfOS 51/2 B. a. - Limite Cr$ 30,000,00

Movimentação com cheques

Banco· do Distrito Federal S� 4.
CAPITAL: CR$ 50.vOO,aoo,oe
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Rua Trajano9 23 .. F�OriêJIi1Óp@nS

'TOME'1{'- "0'T ,·-·---;..PENAS CrS 3,00
Com essa ínfima qn�mUa Vod

a está auxiliando o seu próxim�
O L\Ua; lUlon a.AEnll"""VA I Contribua para Q Caixa de EamoLu

Ila �i! A ifi"lP' 'i1'6 11 II V %Oi! Indi;:lm.t.�a II!! Florbnapolllll.

/lpta". pacotes de ILiN/NAS
e PRECO proporcionalmente /;![!I()l,

Pr�fira os pacotes de 4.

As lâminas avulsas não

têm o seu fio suficiente-
mente protegida,

Para maior conveniência do consumidor
e do comércio, os pacotes das lâminas

Gillette Dourada passam, agora, a conter

4 lâminas, ao invés de 5.

Adotando essa medida, a Cia. Gillette torna
público que o preço do novo pacote de 4

lâminas foi proporcionalmente reduzido.

Assim, cada lâmina Gillette Dourada con­

tinua/a ser vendida ao mesmo preço de

antes, sem qualquer majoração.

Htldebrandc Vaz e da,
Matilde Vaz

partticipom aos parentes e

ornigos o contrato de cc s a­

manto de sua' !ilha VALDA
com o sr', Paulo

StrumielJo.

Gil1ette

ouralla
A·FLEXIVELlILfll

ao rim [lo alio.

Descrevcndu (J.:woj� u.'; pr-squi­
'�a" I:'relmlldas S(>]:lI'P as cuu .-us e a

I cura ela ,I Ol'11(,'a, (l l'clatül'i([ af'ír­

mava quo "u voluma-se contiuua-

I
d,l!1nt'llle a (·\'idelleiu de' qiu- a pêl-

.

ralisia infantil (I l rausmil ida mais

comumente enLI'l' lima 'IJe.:;�()a ,;us- i
I cept ível e uma outra aln-Igando o

víl'us".
"Para cauu caso diagnoslicado

I' eleve ha\'ee umas 1 00 pe,s�oas in­

Je,taelas, sem que se apf'1'Cf;ibam
djs�o. nas quais a 1)I'P8,en(\a do vi.,
l'U8 foi ateslwcla nos labol'aLórins",
conlinúa o l"elalól'io. "Ouase tlJdos

111.1ÓS esthemos sem dú;id.a expo,s­
Los nmi las yezes ao vi 1'llS llO jJas­
sacio e des(,llvol\',e-mos, 1>1'o\'aYel­
menle :;rm li ",a11(' e, cumpleta ou

parcial irnllni:r.ação conlea (l .seu

a,taqlle, DUl'ante as e-sta\:õf'13 \)i-

I
demicas as i[J('.ssoas l'esfeia,t]as, (Jf-lm

pel'lul'lJa�,ões estomacai.s, clüe 1·le

cabeça (' febl'e-sem .pal'ali,sia
são slls'peil as, A probruhilidadl' llàv
r maior que dois em mil de abL',·
ga.l'>i:'m o vi rus dessa tloe,]l(,'a. R!!­
se� indivínlOs aparentemente S::tl'­

da"ci,g 'Podem CUl1[PI' uma fu['m,.

dp para.lisiu e constituir um foco
dE' illfecção.

José Strumiello e d1•
(cnrelçãc Strumrello

tem o proeer do compnicar
àl p eseoos de suua relaçõell
o contrato de casamento de
aeu filho PAULO com a srita.

Valda Vaz.

PAULO e

(

VAl�'�'
Iconfirmam

J'jorjan6poli.lI. 13 de dezembro de 1946
,

, . .,_

. ,: .. �.�

.
f.. maro Francisco (jarcia e

Erotídes de Souza Garcia
participam aos parentes "

r-:e"soas de sua. Te'ações o

cori t roto de calamento de
sua filho ODEl'E com o sr .

Osni Bo t iatc Ol.veira
Cambcriu, 11·rZ-46,

ODETE e OSHI
confirmam \

1) - Pelo prazo de 15 (quinze dias), a contar desta data, serão
recebidas propostas para locação de áreas no Edifício
IPASE, observadas as seguintes condições:

2) - Preços por m2 - 20 ao 5° pavimento Cr$ 25,00
(Vinte e cinco cruzeiros)

Preços por m2 - 6° pavimento (restaurante) ., Cr$ 30,00
. (Trinta cruzeiros)

Preços por m2 - pavimento térreo :. Cr$ 4.0,00
(Quarenta cruzeiros)

Preços por m2 - porão " Cr$ 15,00
, (Quinze cruzeiros) _

S) Não serão consideradas, em qualquer caso, propostas in-
feriores a 30% sobre os preços fixados.

.

4) O IPASE reserva-se o direito de determinar o pavimento
em que serão localízadas as áreas requeridas pelos inte­
ressados.

5) - As divisões das salas serão 'feitas pelo IPASE, o qual co-

brará uma taxa correspondente a despesa efetuada e que
será Incluida no valor locativo.
O IPASE reserva-se o direito de recusar qualquer pro­
posta, em dir-eito ao proponente, ele indenização alguma.
Terão preferencia, em igualdade de condições de preços,
as repartições publicas que, anteriormente, solicitaram re-

servas de áreas, desde que renovem as respectivas pro­
postas, dentro do prazo do presenle Edital.

.8) - Para efeito do disposto no item anterior, são as seguintes
as repartições aludidas: Delegacia Regional do Trabalho,
Serviço de Economia 'Rural, Serviço de Expansão elo Trigo, 1Junta de Conciliação e Julgamento, Departamento de Geo-, _

grafia e Estatistica e Cia. Sul América TerresLres, l\Iariti-; () CU,1/K-1. TE Á !J),JI.:1L!SfA J.Y­

mos e Acidentes. ! PA.;\,'l'lL ,YOS H.'íTAj)(),') I:.\' IJ)()::-;

9) - Com exceção de repartições publicas, OB demais propo- IInentes deverão indicar em suas propostas, o nome de dois Wash ington (�. L 11.) - A PLJi­

fiadores, prazo do contrato e fim a que se destina a área- dl'mia üe pat'n!i.�i(l in lant.il 1'('­

pretendida, bem como que aceitam aos termos do Regu-I gi:;l.l'ucla ('sL!' ano nos }��Iados

lamento do Edificio que faz parte integrante do contrato.] Un idos causou lllll l ul a l (ito .....

fO) - As propostas serão recebidas até o dia 14. de dezembro p,l 2:2.:371 vil imas, segundu anun-

v., e aber-tas no dia 16, na presença dos interessados, ás I cio L] Basil o Connur, pr: ..:;irll"ilie I14 horas, salvo aviso em contrário, no Gabinete da Ge-I da Funçãu Xac ioua l de Para lisia
I

rência local, r fnfanlil, 11i) relul ótin anual ((.('13,-;a

Ifi) - As propostas deverão ser entregues na Agência, dentro do I organixaçâu.
..

.

horário do expediente, em envelopes fechados e lacradas,' AI. Funrlil,üo g\bl ou 7.573,7'1 í

Ie subscrita •.

"fim.
fi nome cio interessado e a indicação: 'I dólares on.

sf'ja, 9U. pur .C'I'1l11l
dos

,I"LOCAÇÃO-EDIFÍCIO". í'unrlos adminisl rauos, na assís-j

Agência do IPASE, em Santa Oatarina. Iénc ia mtldi.c·a e llU�[liLalal' ele -�-----------------------

AVISO nrpORTANTE I doentes, ('DI pr-squisas 1)l'I'venli-
vas p ua lJl'p.pal'a�ü(l do p ro l i s-

O presente edital vigora até 31 de dezembro de 194H, sen·.. 1
'

j','::lonal," paru com iatcr a t nença.
'(lO as propostas abertas no dia 2 de janeiro de 1947, às 14: hrs.: o imuar Io da eprdcmiu rui tão

Florianópolis, 30 de novembro de 1946· [lbadu que l'l'duzill a" rr-sr-rvns ela
MÁRIO MARQUES GARCIA Ftlllda(,'ün fif,.�liIlUrl'l" à l ul a cun-

3ERENTE l ra as eJl!lirlllia� elt- 1.0UO.000 ti ..
.------------------------------

,500.000 (l,íhll'l'� p acahará pOI' L'S-

gular comr.lotamnulo o saldu até

INTER-AMERICANA

Nabor Julião de Oliveira e

lolita Pires de Oliveira I
I

Larga-meu.
Deixa·�e grilar!

.'�

participam aos parentes e

peS300S de suas relações o

contrato de cosomenta de seu

filho OSNI com a Brita.
Odete Garcia,

Fpolia" 11-12-45.

A INGLA'1'EIUL\ PHOIBE BAILES
�.\:-; �IAHGE:.\S DO i\L\R DE

GALILÉIA

LUlldl'I('.S - DezembJ'O - Deve

jll',l<ÍI>il'-se o lJa,j].e ('111 to:rlo cstabe­

J.ccim(mlo pl'óxi.mo [lo Ma!.' dia Ga­
lil(q,H, rli" o sr. J.eOl'ge Hal,l, Se.­
ci!.',('I,i,I\W, do E13tadll pa11a ê1.':i Colo­
nia,:;; Ingl'e,s'a,�. ao iJ"pspondel' a llma

1l{(�I"guPJ1a lIipil.a Iwio nwm])l'O ca­

Iúlic.o Patl'i.cio Ha.nnon, na Câma-

1.1<\ doÍ; Cam uns, ,;obl'e um cenll',()

clt' rlhf'I·�Õe.s clenominado "0 Lido

do :'Ilar: dI' Galiléia". no quaJ se

lm\ia ll'cl'mi Li-clo rla'nçal'. COoflW11-

t,;ldlrrln II.m infol',mr rio G()mj.R�ár-io

Bl'ilàll:ic.o na l.l,allp.,.;lina, ::;olwe o.

Ui""lllllo. o sr. Hall afil'mou que "O

L ido" g.o"a de boa Ire[1uta�ão, po­

Y'ilm (ju,e como a c,plcbracnu ele bai­

le,s lH'S,'e ou em qualquer outra.

('sla,lwl,p,c.Lmenlo silu,a,rlo na,� mar­

ge,m; do Mal' da Ga'lÍllria, consLi­

l.uil'i a um nn"LlHo a consciência

c.alólie,a. não só cl.aquPla na�ão co­

mo ci(l mundo inteiro. O CQmi:;;sá­
l'Ío j)l'OllÕP qlle �,f' r!i>l'f' urna lei

j)l'(),i !lindo di'.modn ,I I'l'mina 11 [.P a,

l'enli:r.nçül) cl(·' klilf'S naquPle lncal.

CO:vIERCIANTE: Dá um li·

vro à Biblioteca do Centro Aca­

démico XI d'e Fevereiro. Con­

trihuirás, assim, para a forma­

ção cultural dos catarinenses

de amanhã!

("Campanha pró-liyro" do

C. A, XI de Ff\vereiro).

QUEiXAS E RECLAMAÇf)E�
PREZADO LEI T()f�, Se " �Ut 'h,

interessa e. r�almente, urtJa providt:tJ::':ü"
para endirt:'ltar C que estl\lE"r ?'rradr. t)fl.

para que al.-: uma falta nào se repita; f

:'\_.!:..o o e�ft.nda!o que a sua reclamação
ou Queixa pcd�rá vir a causa:-, encami·

n�e·a � SECÇAO RECLAMAÇOE;S.
de O i:�STADO, Que o <';)50 se.á leiado

sem demora ao conhecimento de 4,llem
de dire:ito, rece0end;,r ;;. s. uma inform=-.·

çiil) de resultado, embora em alguns ca·

I sos tl�O s'!j aru publkados ne� a reda

mação nem a providência tomada.

Combate a tosse, a

bronquite e os resfria­
dos. João O Xarope "8,
éeficaz no tratr.:1mant:>

das afecções gripais e

das vias' respiratórios.
O Xarope São João
EGita o cctorro e faz

expectorar fàcilmente.
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a 'exma. 'sea. [so,[i,na Penedo.
'''(',,;,
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Vida eocial
l\IÉRT lTC!.\IARAES BOHN

V E·H D E - SE
ANIVER8AlUOS

,
E:\TLAC:E

EDY SJLVA Rp,aliwll-se, ontem €1111 Imhi-
Faz a,11UIS hoje, o jovem Euy' tuba, o enlac- ma,t'1'il1lonial da

Silva, íuueionáiio do Banco do geJIlJIi.l srila. Elza :\Ia,T'i,a Pereira,
. Bd1a,si-l, 't1m Joinv ile. loo.l1l o SI'. Aquiles Pttt.ighani.OSVALDO ELOI Dr� OLTVEUL\ Os. noivos toram 'mui lo ournpr i-

ATlÍ\;Ie'I'�.á.ria-'se, hoje,
..

o sr. OS-I' m�n.lal(j'{)I� pelo" seus 111l111E'1l'OS'ÜS
valdo Eloi ele Ohveíra, Ii lho {lo de., amigos.
João [[.e Oliveira, tuncionái+o pú- I :iOIYADOS
hlíco apusenfado. l:o;1)1 a g;e'J1J[ili�,sima seuhorita

I:í'HEDEllLGO l)[�TO ."ii·lcle Digiacornn SilYlI, filha da �OVA YORK, 14 (U. P.) - O sr••Tosé GiraI, cheíe do go-'I'ranscomo, hoje, n rhl,ta' nat <1- «x rna. SI'<1. víuva Viccncia Diaco- "I êl'110 republicano espanhol, declarou á Assoetated Press queItcia do ,SI!'. lhelclE'lri,co Coelho .!Jilll- mo Silnl, ,r 1'i,110 ornameutu rla "a resolução (la ONU, recomendando a retirada dos embaíxa-1,.0, CUH1w'CÍ>r!u volante nesta capi-I nossa alta sociedade eonLratou cu- dores e ministros de llIadrid, teve profundo e favorável efeitotal. samenlll o nOS�IJ ('!�lll,mtdo conter- no seio das fôrças flue, dentro da Espanha, trabalham pela de-SRA. DL'IÁ B. PL\'TO ràneo di'. João Demania Cavallaz- mocracla ". Disse Gií'al que tinha a convicção que Franeo nãoPassa hoje n dnta gel1'e,JUa,ca da zi, IJI'j,IlHllnlp (' 'lalrln!lo�o engenhci- permane-ceria muito tempo no poder •.. exma. sra, Dinú Bi ttcncourt Piu- IL·,o-'a,gTÔn«llmo.
,; w;;;�;m;iii;__iiiim_;;--;--:;-::_=__;_-c;_-�-_;;_7[,1), esposa do sr. \\'alfr,e.clo CIJ'e- O DI'. João ])"lJ1lLl'i,a Cavalazz i P,ela Facnldadc dI' Comércio de >*

-,
- ......_"."";g...........,...P?..?in_

1 4ntoo"IO Carlos Brl· tolho Pirslu, ])'{'ll'Ll'lllC(' a Ll\lllrlicj.unal Iamilia Santa Ca larina roi d ip lurnada cu- \
\
li I

ANTONIO M,ACHADO c:a<l',n',in""lll:'(�. �,e,ndo rilho 11'0 �aLl- mu "CO'nllaldlJ>I'" a ;':'P'n.ho.l'ila -"I e ri Antes de fazer suns c. m-

I Na data de ho ie completaCom,pl,(c'jla ma is um ano. hoje, o í rlu:�u DL'. Tu lln Cava llazz i ,e ele do- Gllimill'ã,p;: Boin, fi,llla do casal pras de brinquedos p ar a mais um ano de existencia
sr. Antonio Machado, auxiliar UP. 11[1 1)IJa\'a !)p.mêld'i,a Cava.llazz i, Bngl·.[l. Ju�r �ilcolal1 Born e Exma. o NATAL v isite sem corn- o [ove tn Antonio Carlos Bri-mecanioo da 1. O. E. I I),['lu� S,P'lIS rlfill"� moraie e inl.c- SPllllól'a D. {+ualhp,I'I'a. Guimarães promisso a exposição da to, gerente da Varig e muito• I(',clmli.,-; (J� no ivns possuem um Boi-n, A nova

' diplomada , que é II benquisto pelo seu cerater.SRA. AtAlHA F.\HJAS DI:.\IZ \'a!"lo chculo dI' l'('\a�õ('� P>Dl J1IOS- Hl1Io {ll'IllamPITl.[o de nossa socieda- C A S A 4::; «o Estado" envia-lhe calo-Decoa-re, 1l,oJ,('.· o natal ício da �,a ,�nci[',dar!ie. ruzfio por qur- se- dc'. !P'l11 sídn muito cumprimcnta-
'

I
rosas felic:taçõosexma sna. Maria l"al'ias Din iz, CI,;- r âo IITlLliLil�siimo feüci,la.rlcj.; pelo da pr-los SPllS amigos c'

aclmill�aelO-1
a que oferece !JS melh or e s

'
,

�.

posa {lo sr'. Otlion iel S. Diniz, fl>l�';jJici(ljsl() eve,ll(o. l ....US cumpri- rcs.
. vantagens. :ti3,J'gelllt.o ela B. Aér-ea rlt:' Fp ol is. il1It'ill'I.u� quo il'ão r,ecr]}el' '11('\0 S{�ll A ,p.la a,p.f'rH',nl,atl1w,� O� nLlSSO,� Rua Jtão Pinto, 11". 9. I>SRA. WA:.\DA llEC:1-UEIRA l)o\\"aclll "O Ro;Lnrlll" jllnla pl'a- \"olüs diP felicÍida.clp:�. fAniyel['sál'i,a-s'e, hoj,p, a ,pxma. zCÍl·(),�alme,l1te u,s ,-f',US. ----.------

+iii\��sra. d. W<inrfa Cláurlio lleg'Ul'ira. - AJ·l1.�laram llllllCi'êl�, o sr

I AO D k B t
.

loa en � 8lr1re 'o li'f);.' r T!'.;,"J" ,I " J,).\l'L· r", '1'.1 �,' li',�s.plo"a ,11:0 ,:;'1". Osma!l' !1eglleil'H, Paulo :-;ü'llmipllo, Iillw do sr U (j I'
Cl.D, .,-,) • ,'\,".1'.0

'l d
.

1
.

J
.

('I
.

II 'I .)., 8 '. CAHIOl::\.S UDEO..\' IMPEDI.lTüOJwel' ua o 00Imf:H'Cllan 1', propl'II'- 0..';('" ,l'UnHe o e C a 'exma. sra. c. Por um lapso de re
. _

,.

H .'iU

[" dI'
.

J' I '1
v Isao ,S'IJ1111'l'a,I]'Canl'''11IJe -

<leIO al� rc OJüal'Ja-� \1):\'(1 (' GOllcpi<;ão Sl.1·11rni,r"llo. e a g-enL1 d' I
,1 • '"

R. o no�e a I.ovem poetisa, Ri,o. 13 (A. A.) - 00'11.1'ul'r:1r ",,- '.\.s 2, ]�. 6lh l' 8J� 11:;. - As 7% lls.10. ,;rila. Yalda "a7., l'ilha rio sr. Hil- t t d rl'OBEiD'.I.'O I,A"-"JE"';-',E, 1"lJ 'J�O ca annense saIU roca o no, pe!r.aya-mos mai,,; uma v,ez I:''' 1J 'll- _:_ Slel,,�õ'e," I'�llug'a,11Ln." -

t n. _ r .'� 00. '. Cl rlehJ'ancll() Vaz e rir' sua exma. 8S- u v � - v uv

rrl'aUlsic'O'I'l'>l', hOJip, () a,n,iYl',l'sál'io .

I "1 L'll �'
soneto de sua autofi� 'pu?li- i Ji,st.as e cal'i,ocas clal:ssi,ficam-$c pu- O ;-';OLAlt DE DRAUONWYCKpo.�'a I. _.v a I r (' ,az.
ca d n 1 t I

]' b 'I' F'II o em nossa paõlna I e-, ea a,s finai,s (1.0 camll0ullalo ]n'a- com - Vlr('.nL PRICE? - GE"];'·.do SI'. ,tO (,I'l,o .JLlllagl',sSf' '110, - Tamb,e,n1 contratou casameu-
fan.·a. de_. ho;e. Aqui fica alsiled,l'ü de f'Olot.-lJall. Em Suo Pa;ilo TlliJHl\'EY - \\'a.ILel· 1·lU8'].'0".I··."'fllnciünál'il() rio Te.;;Olil'lJ l\'a,ci.unal. lo, o �I'. OSl1i rir Oliv'eil'a. filhu do f - "

'1" retI lcaçao. 0,-; ca!l'iocas derrolal'am 0., l)Jillei- 1\0 J'l'OoOII\anllt -

I
�l'. _:IiaIHJ,j' Juli1\o ,rio () I iYif\ j,l' a, Jun- -

SI�A, MAlHA JORGE SALU�I ci'OllÚri(l mllniciJlal. com a diJsLil1- l'lIS pur dois êl um. Aqui no Rio 1) - O Espode 'em Mm'clJa
Vil p,a,s",al' maJ,s um naL.allc1'o, ta �11'i!la. Odof'ile Uarchl, fillla do ,sl'. os llallli�t.a:; perclel'am no lempo Na,c. COllllP. -

.

hojle, a exma. Sl\a. i\Ial'ia J,oll'g,e Sa- I
Amaro ("a'i.'cia. ele' Caim!JoI'iú. I 11'c.gulame,nLal' para o� gaucho.s, 2) J!)s<iui,�l'l1ido - Sl1O'rL (.:010-

lum, ,espOlsa do sr. Anlouio Salum, Aos nlolÍ\'os, a� relici lnçõ-r's do

I
lllH' cinco a Cjua,tl'o. l\'a prolTog'a- rkllJ .

.íJ,es,ta'c,.do comeec-ial1(p {' de,,,,p'uI'- "O R�lado". 1 \:51), ])01'8111. os bauclt'iraIiJ,cs ve11- '3) f10x Abl'pla,n News 28x94'
..l.ista >cm nO!'lsa cil(],a,r!.o.

1'.-\.IL\. RADJOX.\lADOR IOl'l'am ]lOI' um a zel'o. Sl',gundo o � A.lLlatÍICIIUlcle,s.
SRA. IRi\IA HEGO EX.UH: ('_,;laJ)(-lecid(l com a CBU, consu1- - PWÇ'Qs: -

� 1 :m�.[.á sE'ndo cOI1\'i,dlado á compa-
1�, ()'J,D., l.[1.wi'l (J illlCl'r,,�sc d'l- (llla� entl'- C:ii 5 3 ::>Co.mml101'a ma.is uma uaca g,e-

r,ecp'I' na. Dil'eLol'ia R e g-iO<l1.a I cios ,I I':' J)onüngu -l5 de lit'z.r:�mbl'O
.

doL
� • � 1'. ,0.0 - ,00 - �,oo.

';nelt.liaca, hoj,o, a exma. sl·a. cll·. II'-' I 19" rlacle�. n rlr'ci,são campeonato l-\'s 6"h - 01'$ 5,00 (ÚTl�co).
I

.

I R (;O'ITPi,o,; e Te<llegl'(t[o� rI,psle Esla- ({) .

_lU \'ÚI'I'J'I'''L,'I','_-,f'-:\' ele a C'" (")ma Reg,Q, 'e,;;poda elo SI'. )<\1118 0-
cio. no rlia 22 do CIQ,l'r,cll[.e ás 8 ho- ,HITZ - {\ l,'lu ho,l·a,s. _

<'. � • no 111('3 me 1'ç',O 1 1''''', '1,00 Uruco.
'J,__g'o. -lO - (.:1'1 J 1 1 l'

. ,dr, 4.7.

I
- Censura: - LIVRE - Cl\ean�ra,s, LJ ;-',1'. F1N'nando �lax LeppeT, ,'e orna TlJ O'l'mau\'o

'

Fes,Lejam s,eu anivP,!'sál'io na!a- j)rB t:'as 111aio()l' cite 5 a'nos pod'81l'ão en-a.fim de [J1'esU11' exanw par'a l'a-
- '.

li -líciiO, 'hoje: :20 _ F('iLos de I('.]WOiJ11,-C'llcla _ ",
,l'al' ,nas ses,soe,� de 2 ,e 4V:J h{)ras.dimlmadGl'.

_ o SI'. ArisLitcJ.e� Ft'il'llande",; de
.. cluméciia 1:,/ 3 palélas. ..,." 7 ,-

- nlPORTA�TE, - Suspensas
Souza, ,e«l imacI.o col.e'iol' em Cam- 30 _ Delllüs }kn'gan _ Dane

\ ALúHJ!.;;:, DA l\'O\A GERAÇAO lio>(I<1,'; as el1lt.f'>aela� de lifayChl' e pe1'-
pos Novo�, Vultos da Ris tória ClU'l'k - Andréa King. CATARmE�::>EmaillC.nlies. ,eX'ceplo IMPRENSA {}

_ o Sl1'. Oli"io O. PE'I',eia,'a, co- A 1\L'\O QCE :\'OS GUIA (or clusào ACTOlHDADÉS.
mepci,ál'i.o. Patria CP.l.1SLH·a LIYRE. l'eclusüo, jumais eSljueceu (fue lhe - Os ESTUDANTES prura g·oz·a-

_ o SL'l'. O�nlldu Pi'Ü Alrn,pirla de }) 3 pesava (lUS -(111))1'08 a resllonsaui- rem do abat1meill'o c[,e�""'l'a-o a,pl'e-RDA COUTINHO l1e�os: - ,'00 - 2,'10. " 'vLACE lidade de j'eeducw' os detentos, seula!' as SlI·as l'E'::ipecLivals clUder-Nasceu em 15 de dezembro·················· ufim de reinleYI'ú-lo na socieda-
de 1842 na então Desterro, ca- HOXY - fIoj,('. ás 2 ho;r-as.

d S t C 10 - UÍiue J-(�rIJla1 InfOl'mativo
de.

_ IMPERiALpital da Provincia e an a ,a-
_ DFB. DislJellS011-lhes, 'por isso, urn Á1s 2 h01'as.tarina.

2'° lratamento humano, individual- 1) - O ESlPOl,tc em :.-Ih\l'cha 119Matriculou-se na Escola de
� Df:';l]Iuis i\lorga,I1 - fela Lu-

. pi'HO _ Joan Lesli'e. 'm�nle ,:disll'ibu'iclo, de maneü'a a - :\ac. Goap.Medicina do Rio de JaneIro
]� DIFICIL SER FELIZ afastá-los das más tendencias e 2) A V.oz do MLlndo - JOl'-em 1863 formando-lse em 1868, .

Geol'ge
encaminhá-los para o caminho do n,:' I.30 - Che'Sitlf:'[[' .!\1cmri,s -

. "

indo prestar serviços na guer- devei' (lt1'Cl1'és dos mais model'nos ''')Slcme. ..,
ra do Paraguai. O CASO DO DIAMANTE AZUL

métodos de l'ecuIJemr;ÜO mOl'al Slwrl.
Foi professor' de hu,manida- aconselhados pela eX'pel'iênc;a e 4) - Ninl'as do La,O',o - '-'1101't

- 4° - GonL�Iluação elo .seri.ado ., "des e clinico.
O l\10�s.rrDo E O ·GOnlr,L.' pel(ls CO'llcjllislas da civiliz(u;âo. Coloril([,o

Poeta, Publicou "Páginas n fi , ."1.
G I

.

'I
.

Censura até 10 1U,110S. _

raças a essa UC1ntravev orten- 5) -. A Ciência POPULlIiI'soltas", onde estão concatena- t
-

t de� l'aça dePneços: _ 3,00. _ 2,40. açao, os (fue 'em a . (j ShOl't Colo1l'id.odas as suas obras.
110-1. . • . . • . • . . . . • • . . •. •••..•••

errai'. encontl�am, na Pel1ilenciá- 6) - LutUls, rri.r.os ,e Sooo-s, e,mSoube honrar e el'evar o l'ia da Pedra Gmnde, niin o des- p'leTlo Ooeano!RTTh - ,í,s II - 6,30 - 8,45 horas.me de nossa terra. pI'ezo ou o ódio da sociedade, mas R'OTA Ii'A rrIDICAROXY - ás 7,30 hol'as. .'l.

Faleceu em 2-XI-1900. (( solidal'Íeda(/e humana de urna oom - Hobel'L LO\VERY"Sessões Elega'llt!eSOLAVO BILAC adrninislnu;âo compenetmda de Philllis BThOOKS.- RITA H.WWORTH LEEA efe,méride de amanha su.as fanr;t'íes, e mãos

am,t,'g,
as que

I
- 7 -BOWMANN - JANET BLAlRmarca a do nascimento de Ola- afaslum do mal para devolver no- O DRAGÃO NEGRO. O CORAÇf\<O DE UMA CIDADE

vo Braz MaTtins dos Gmma- vamellle á {mnilia e â Pátria, sãos
com - D. od CA1\IIE<RON.Ce.Il;sura LIVRE.

I
""

rães Bilac, em 1865. de corpo e de espírito, elementos (O l'Lei do Sôco)No prograll11a : - Cine J'OirnalDos poetas brasileiros foi fi- 11IJcessál'ios á boa lIwl'ch,a. da vida
- 8InfoI'l11illlli,yo - DFB.

gura culminan/te. M,etro Joma,l _ AtuaLi.dad,es., _ social.
, A TRlBLJ MIS'rERIOSAO patriotismo vibrou sempre Quem lcio uem li com tunto de- 1/20 Epls. (5 ')a,rtCl�).P,reç'os: - H.ITZ á.s 4 ,('. 8,45 11s. I' �através suas belissimas possias. votamenln vem dedicando as suas COIl11 AIl.an LANE _lo !{.ay AL�

F
.

d' t t t'
- 5,00 - 3,00. .

I I' 'd I me01 p:opag�� IS a cons, an.e
HITZ ás 630 horas único enel'(Jws (( mlla co e !VI oe e -

DH$DGE - Eddi-e ,ACUF.110, do SerVIço MIlltrur, pelo que C,., 5 "
nos {a'U(J1'echla da sOI·te, sel'á, por

- P,reç,os: - Cr$ 3,00- -2,110 -J). 01' .

ll'd dt tI" 1", ,00.
J"I I 't' o ""e'pre_ ,a exma. sra. Lpli.le . ll·e� 1- fOI ,eco 11 a sua a a na a leIa

ROXY" �30 U'Il'I'CO sem 1.1ll'Ull, t�m eg! '!711 '" -

"Im!J. 10 (DEZ) anos",-

d "D'

I
,. clS' hOl'as

L'c.il'a. para as comemoraçoes o la
C '5; 3 (i sentante, do povo na CámaT'a

"e-I._ <t .5l'it.a. Pro[esso1'a Daly,a Le- do Reservista". �' , o.

gislat-iva do Estado, porque corn-

}a'l'bpil1choll. . Faleceu em 28 de dez8'mbro

'1' I
pI'eende ns m(lles sociais e sabe' () VALE DO ITAJAí

_ o l.le. Vil'gulino F. Ma,chado. de 1918. S. JUDAS TADEU rogai tl'Obalhcl1' para extingui-los. Procuprem na Agência
.

ROF. HENRIQUE BRi"GGi\IA�N Reservista's! Soldados ela d'e-
por nós. Eis ]J01'(fUe foi tão calol'osO o l'ogl'esso,

A (tall.a cl'EJ Ifllmanbfi 'l'egi<sl.ta o mocracia! Uma graça
-

alcançada. acolhimento entre nós dispensado LIVRARIA 43, LIVRARIA
l1livi('.rsáJri,o ,lli(ula,lício elo ,&!'. PI'(}- Amanhã, após o cumprimen- â candidatw'a do dr. Rubens de RO,SA
,e8S,()Il' Hem'iqup Brüggm0.-l1rr1. con- to de teu dever, ao regressar- AI'r1�da Ramos, p(wa. depl�t�do eS-1,eilllrudo' ,eleme.nl,o d,as nns,slas clas- eles aos vossos lal'e,s, nas ben- vossos filhos, tereis a viela da tadual e q1te o PaI'tulo Socwl De-,
e's c.u'!'\..lwai,s e que s0l'á mllilo cãos de vosSaJS Mães, na carí- Pátria! mocrát-ico Canri1'111al'á esplendida- I
HlT1]ll'imentado pe1,0 largo CÜ'culo ;ia e no acon.chego de vossas T,rabalha e vive por sua in- me;li.e, )nas el�iç(Íes de jomei'l'o I(' .'·,'us amigl)". I (>s�)cs;;:s; '1",0 sorriso meigo de tegridade! 11i'oJ.·mw.

Caldeira a vapor, cilíndrico multibular ·com tubos de :

diametro 4, capacidade 150 H.P., a 100 libras pressão. furna,
lha central 0,75 cm., 52 metros de sup er f.cie, com coletor a

vapor na parte superior de 1,lOx3,50 desmootavel por f'alanges ,
com tubos, pertences completos.

Informações: - CARLOS F. DA ROSA.'

Praç a Vidal Ramos n.O 17. -, ITAJAÍ

Franco ,._

nao
.. ., ,

reSistira

o liv'e i!l'a .

- ,a ,sl'il,a. Ol'landina Garcia.

° menino João Ba,[isl,a Riba,s.
o sr. Max Müller.
à ,sll'i,ia. 8ulami'ua P'("l'ipi,l'a.

_ a ,exma. sra. F,tlumelI1-a BiLie.n-
OU'l't da Ri,lvcilna.
_ 1) jovem SeiX'al� Rj,heiro,s.
_ o S'l·. An1all'0 Seixas Ri])ei-ro.

Na Terra üo Gwctms

Fazem· lanos, amanhã:
_ a menina Neusa, filha elo sr.

dá,rio CorLe.
_ .a exma. sra. Ida Moura .coe-

lho, ,elsposa >do sr. Antonio Co>e­

lho, j'u:n-CÍlonál',ilo, (Ia Contadoria
Geo.'al {lo RstUldo.

_ o sr. Agrilpino Souzà, funCÍ'o-
ál',io da Dtret<O'ria R'egional dos

,00rl)eiiOlS e T'e,be.gTa.fos.
_ o jovem Adolio DuLl'a.
_ a menill1a Mal'ilU de Lourd0ii
i,lV'a.
_ -a sra. AtIda da Luz CQ;>Jla.
_ (l 'Sll'. OdHOoll i\1. PortLo.

a sl'Ha. Al.iüe Bi>[lr:'Ill/coul'l.
':;'l'i�a. 'f,e,r"E"sinha CaJ.·I',eil'uo.
() InE'l1Í-no To.maz Camilli Fi-

LEIAM A REVISTA
-o VAlE DO ITAlAI
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.'

Difícil éI organização do
gabinet.e francês

Paris, (U. P,.) - O pri-j t o p, Comunista, Socialista,
meiro chefe do govêrn o da' Marp e Radical.
quarta República Francesa, 01 Paris, ru, P.) Leon
veterano socialista Leon BI1{m Blum, que ontem trabalhou
de 74 anos de idade começou I até a noite, já reiniciou hoje
.as negociações para formar o

I
suas consultas com os vários

gabinete, logo após sua elei-I chefes de partidos. Até agora,
ção, praticamente unânime. trata-se apenas de conversa­

Não se espera que o gabinete ções informativas, e não ainda
seja constítuído antes da tarde

1
das negociações definitivas pa­

de sábado. Alguns observado- ra constituição do novo govêr­
res acreditam mesmo que Blum no. Mas Leon Blum quer apre­
não será bem sucedido em seus sentar o gabinete até terça­
esforços. Acredita-se que ele feira próxima; caso contrário,
deseja formar um govêrno dos julgará fracassada sua tenta­
quatro maiores partidos: Bis- tiva.

A VIDA INTEIR.A ENTRE

Se você vive numa luta perma­
nente entre a saúde e a doença, e
porque talvez tenha o sangue po­
bre e desvitalizado. E isso signüica
que as suas d fesas orgânicas não
estão equilibradas! Dai as gripes
-constantes, as dores de cabeça,
a fadiga, a palidez, a debihda.
de ... Convém, portanto, reagir
-enquanto é tempo I Comece, hoje

. �r
mesmo, a revigorar o seu sangue,
'tornando Vinol! Vinol aumenta
as defesas orgânicas, provoca o

apetít e e equilibra o sistema ner­
voso. Com Vinol, você se sentirá
mais disposto para o trabalho, vi­
.goroso e sadío I Vinol é uma feliz

combinação de ferro, fósforo.
cálcio, vitaminas e outros ingre-

.

dientes de grande ,,' II/
valor terapêutico. <, //.
Vinol pode ser to- ::- --::.
mado em qualquer -

época do ano. Res­

taura suas fôrças,
fazendo com que

corra em suas veias um sangue
mais rico em hernogtooínas. Lem­
bre-se de que não há felicidade
completá sem saúde .. , Vinol é
tuna verdadeira I. fonte I' de vita­
lidade, um tônico para a famí·
lia inteira! E' especialmente re­

comendado para os estados de
desnutrição, esgotamento, neu
rastenía, depressão nervosa, ema­

grecimento, anemia, e corno au­

xiliar na convalescença de dOEn­

ças ou operações. De sabor agra­
dável. pode. ser ministrado tam­
bém às crianças em idade escotar,
que muito aproveitam C0m o uso

regular de Vinol, às refeições.
Vinol encontra-se em tôdas as

farmácias e drogarias. Vinol é a

saúde do sangue!

o governo albanês' não é responsável
Belgrado, {U. P.) __: Um vios de guerra britânicos ao

funcionário albanês, nesta ca-I mesmo tempo, o funcionário
pital, desmentiu que seu país frizou que a nota britânica ad­
fosse responsável pela explo-
são de minas no estreito de mite o fato de navios ingleses
Cortu. Como .se sabe, a Ingla- terem chegado a duzentos me­

terra atribuiu ao govêrno de tros da costa albaneza, naque-
'I'írana a culpa dessas explo- la via marítima que mede
sões.: que avariaram dois na- quinze quilômetros de largura.

Cabelos Brancos 1

Sinal de velhice

É mr4, DOENÇA
MUITO PERIGOSA
PARA A FAMÍLIA
E PAR.) A RAÇA
-

AUXILIE A COH-
BATEL-A COM O

mfjllll]I;[II�[lUilil
Tomou posse' o
sr, Raul Fernandes

Ri,a" �A. N.) - Perante o

l)lle's,idten,�e da R€jpúbli,ca, jg-enertal
Éunico Gaspar Dutra, tomou pos-

�,

Rua João Finto, n=. 18 (baixo)

..

5 REGRAS IMPORTANTES
para dirigir com segurança:
- Dirija em velocidade mo'

derada.
- Diminua a marcha nos

cruzamentos.
- Não avance à frente de ou­

tros, em começo de curva.
- Reduza a velocidade ao

anoitecer.
- Obedeça aos sinais do

tráfego.

NÃO é apenas o médico que está

sujeito ci chamados fora de hora.

Qualquer outro homem - do grupo
daqueles que "nunca falham".- pode
tombem, a qualquer momento," ser
solicitado para uma ação urgente,'
imedioro. E, nestes tempos de
transportes dificeis, a possibilidade
de dar vazão a seu dinamismó
repousa quase totalmente na eficiencia
do seu ainda precioso automovel.
Vele, pois, por seu carro. 'Não abuse
da idade dele, porque, velho ou novo,
o carro precisa de cuidados para
render-lhe s-erviços.
Periodicamente, leve-o u uma vistoria
de vigi/ancia, num Posto de Servíec
ou Revendedor Esso.

$TAflDARD OIL COMPANY OF BRAZ."

MOEDAS I SIMBO- I VENDA I CO){PRALOS' LIVRE LIVRE

Libra ';B 175,4416 174,555Dolar lu.$S 18,72 18,50
Escudo Esc 0,7131

1°'752Peso Boliviano fBlv 0,4457 0,4361
Peso Chileno Ip$Ch 0,6139 0,5968
Coroa Sueca Sw.ICr. 5,2109 5.1496
Franco Suíço ISWFr.

4.3738 4,:3224
Peso papel Argentino l\l$N 4,5995 4,51 2
Peso ouro uruguaio os» 10,6062 10,2778
Coroa Dinamarquesa DanKr 3,9008 3,855
Peseta Pts 1,7146
Franco Francês Fdr. 0,1574 0,1556
Marco Vm/J
Florim FIa
Franco Belga Blg 0,4271 0,4221

Câmbio

Taxas fornecidas nela agência do Banco co Brasil.
sem ccnttrmeçê o

Dr. Rafael {is Cruz Lima
ADVOGADO

Florianópolis

,
I

I Dr. T61mo Vieira
Ribeiro
Por sua destacada atuação

no 10 e 2° Cougressos Brasilei­
ros de Direito Social, realiza­
dos na Capital do Estado de
São Paulo em Maio de 1941 a

1946, respectivamente, vem de
receber o diploma de Sócio
Correspondente do Instituto
de Direito Social o Dr. Telmo
Vieira Ribeiro, conhecido cul­
tor do Direito do Trabalho e da.
Previdência Social.
Felicitando-o pelo honroso

título, fazemos votos que con­

tinúe, com o fulgor de sua inte­

ligência a __ enriquecer nOlssas

letras jurí-dicas.

RETIRARAM SUAS CANDI- '1.

DATURAS
.

Tôdas as bebidas, inclusrve li!
fabricadas em outros

EstadOS'1retiraram suas _ candidaturas.
vara reinar. nos lares catar-i-

luenses, - em vista da certíssi­
ma vitória do aperitivo KNOT.

A Logao B�ilhante foz vol­
tar o Cal' natural primitiv.1
(castanha, loura, doirada ou

negro) em POUBO t,�mpo. Não
é tintura. Não z:nancha e não
auja. O seu u eo é limpo,
f(lci! e agradável.
A Loção Brilhante extingue se, hoje, ás 15 horas, no palácío

. ali caspas. o prurido, a sebor- do Catete !no alto ,oargo de minis-
rhéa e tôdas as afecções pa- tro das Relaçôea Exteriores o sr,ra.itárias do cabelo, a!ilsim

I Icomo combate o calvicie, re-
Haul Fennandes, Esl.iveram pre- QU�R VESTlR.SE COM CONFORTO E ElE<iAHCIA 1vitalizando os raizell capila- ,Se'l1Jtle5 ruo ato alias autoridades ei-

res. Foi aprovada pelo Depar- "is e mil ítares, inclusive lodos 0.8 PROCURE A

��b\���� Nadional de 8"úde componentes dos gabinetes civil e

I fi 11
.,

t
gj

e IIo 'Imil itan- da presidência da Repú-
.

� m � � rm�
ad@��;,,�-- 1 hlica, o embaixador Souza. Leão . II m li II

.

g ti
'

�"J'..-..u�_
I ç,\'racile

e numerosas f'iguras

gra-l I
___..........,................__=.....""""....................-= d\" 1_......

·

",R..u..,'..CJ""F"""e...ll",·;....)P..I:""'''''S''''''''C''''h''''n:'''1aid...t_2'''2_''''-='''S'''�''''b,.,r''''fl'''':''''o===F=_",=�,_•.=,=f ;
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DR. SAVAS LACE-RDA
lUDica médíco-ctrúrgtca de Olho.
- Ouvidos. Nariz _ Garganta.

Pre.crição de lenhs de
contato ,­

IlONSULTóRIO _ Felipe Schml­
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

..meNCIA '_ 'Conselhell."o .....
fra, 77. ;:,

TELEFOJlJElS 1418 e 1204

Ausente

DR. NEWTON D'AVILA
Operações _ vias Urtnãrtas -

Doenças dos in testinos, réto e
anus _ Hemorroidas. Tratamen.

to da. colite ameblana.
FisIoterapia _ Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11,30 ns
1. l tarde, das 16 hs. em dlant.

Resld: Vldal Ramos, 66.
Fop .. 1067

Transportes regulares de cargas do
-

pôrto de

SÃO FRANVISVO DO SUL para NOV! 108M
DR. MADEIRA NEVES

Médico especialista em DOENÇAS
DOS OLHOS

Curso de Aperfeiçoamento e Lon
ga Prâtlca no Rio de Janeiro

Consultas diariamente
das 16 horas em diante.

CONSULTóRIO:
Rua João Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 _ Resídêncta: Rua
Prestdente Coutinho, 58

DR. ARMANDO VAL2RIO
DE ASSIS

JIO. Serviços de Clíníca Infant!l <1.
As,sistêncla Municipal e de

Caridade
I'IdNICA Mll:DICA DE CRL'lNCA.8

ADULTOS
OONSULTóRIO: Rua Nuues M..
eIuuIo. 7 (Edlffclo S. Franclseo).
Consultas das 2 às 6 horllS

ItESID:mNCIA: Rua 'Marechal Gul.,
lherme, 5 Fone 783

Inform ações com 09 Agen tes

F or is nópolis - Carlos Hoepcke S/A - CI - Telefone 1.212 { Eod. teeg
São Francisco do Sul - Car los Hoepcke S/A - CI - 'I'elelone 6 MOOREMACK

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade N.
clonai de Medicina da Unlverslda
4e do Brasil). Médico por coneur
toO do Serviço Nacional de Doen
�II Mentais. Ex interno da Santl
Casa de Misericórdia, e Hospital
Palquátrko do Rio na Capital li.

deral
OL1.�ICA M�DJ(}t\ _ DOENÇA!'

NERVOSAS
- Consultó!rio: Ediflclo Am4Hit

NETO
- Rua Felipe Schrntdt, Consulta.

Das, 15 'ás 18 horas -

lltealdência: Rua Alvaro de CarYB
lho nO 18 - Florian6polls.

DR. ROLDÃO CONSONI
flIIlURGIA GERAL _ ALTA CJ.
.URGIA - MOLfl:STIAS DIU llJI.
• .•. NHORAS _ PARTOS .. .

rormado pela Faculdade Ge Me<1I.
etnna da Universidade de SAo

Paulo, onde foi assistente por' .�..
110B anos do Serviço Cll."úrgico <10

Prof. AUplo Correia Neto
Ck'urgla do estômago e vias bi·
llares, intestinos delgado e gr01l1O,
tlr6ide, rins, próstata, bexiga,

atero, ovários e trompas. Varlco.
ORle, hldrocele, vartses e herDAI

CONSULTAS:
dali 2 às 5 horas, à Rua Felpe
khmldt, 21 (altos da Casa P.·

ralso) . Tel. 1.598.
IUCSIDll:NCIA: Rua Esteves JU.

níor. 179; Tel. M 764

Cadas'ro Social do «O Estado)Amarelas de
inveja
Hollywood, [U. P.) - As

estrelas de Hollywood ficam
amarelas de inveja quando se

fala em Deborah Kerr, sua co-

I lega britânica que chegou há
menos de quinze dias a esta
cidade. É que Deborah foi es-

colhida 'para o papel principal
no novo filme de Clark Gable,
a ser iniciado em janeiro. An­
tes, o galã fez provas com seis
estrelas locais, mas nenhuma
dela foi julgada satisfatória.

I Caridosamente, o estudio re­

cusa divulgar os nomes dessas
candidatas fracassadas.

Pedimos aos nossos distintos leitores, o obséquio de preencher Q

compon abaixo e remete-lo á nossa Redação afim de completarmos
quanto antes, o nosso novo Cadastro Social.

Nome ...............................................................

Sexo Est. Civi.l ,......... D. Nasc. . .........••••

DR. BIASE FARACO
Médico-chefe do Serviço de Simi",

do Centro de Saúde

DOENÇAS DE S,E'NHORAS _

SíFILIS AFECÇÕES DA

PELE _ RAIOS llNFRA-VER­

MELiHOS E ULTRAS-VIOLETAS
Cons.: R. Felipe Schmidt, 46

Das 4 às 6 horas.

Res.: R. D. Jaime Câmar-a, 46
FONE 1648

Pais ............................................. ',
, .

DR. POLYDORO S. THIAGO
Médico do Hospital de Caridade ....

Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLfNICA Mll:DICA EM GERAL
Doenças dos órgãos internos, espec'a).

mente do coração.
BLBCTROCARDIOGRAF1.-f

Doenças do sangue e doe cervo•.

Doenças de senhor-as - Partos,
Consultas diàriamente das 15 à. 18

horas.
,Atende chamado; a qualquc- hora,

inclusive durante a noite.
CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire­

les, '18. Fone 702
liltSIDll:NCiA: Avenida Trompoweêd,

6�. Fone 766

Esposo (a) ...................................................... " ..

. , Emprego ou Cargo ..............................................••••

Cargo do Pai (mãe) ..................•.......•.................•••••

Observo ..........•..•..•••.•••...••.•..••. , ..•...•..•........••••••••

DR. LINS NEVES . �
".

Moléstias de senhora
Consultório _ Rua João Pinto n. 7

- Sobrado - Telefone 1.461
Residência - Rua 'Sete de Setembro

_ (Edifício r. A. P. da Estiva)
Telefone M. 834

Agradeceríamos, também, a geneíleza de noticias de nascimentos,
casamentos e outras, de parentes ou de pessoas amigas.

IFronfeiras daHiseria
DR. MARIO WENDHAUSEN
Diret... do Hospital "Nerê« Ramos"
CLíNICA Mll:DICA DE AD-üLT06

E CRIANÇAS
Consultório: R. Visconde de Ouro
Preto, 2 - esq. da Praça 15 de No­
...embro t sltos da "Belo Horizonte ")

TeJ. 1545
Consultas: das 4 ás 6 boras,
Residência: R. Felipe Schmidt, 38

- Fone manual 812

Laboratório
Clínico

RUA JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Em frente 00 Tesouro
do Estado

Florianópolis
Dr, a. G S. Medina Parm. Narbal Alns ne seuae

?arID. L. da Gosla Avila

DR. M. CAVALCANTIS.
Clínica e,xelusivamente de cr-ianças

Rua Saldanha Marinho, 16
Telefone M. 732

E' outro livro que acaba de ser

lançado pelo escritor catarínense
Juvenal Melchiades de Souza, e

que v-em encontrando em todo o

Estado franca aceitação por parte
elos amantes ela bóa leitura,
FRONTEIRAS DA MISÉRIA, já

rasgou as elivisas elo nosso Estado
levando Brasil a f'óra a palavra
simples c despretenciosa do escri­
tor cocstaduano.

O autor de "ESQUECIDO DOS
DEUSES" já concluiu "ALMAS
VAZIAS" que lançará no próximo
ano, livro que tem por cenário a

C fl;p ital Barriga-"Vereie e está fa­

dado a scr mais um sucesso do

autor, no árduo caminho elas le­
tras. JUVENAL l\IELCHIADES,
está conclUindo. o seu quarto li-Ivro, "A DISTÂNCfA DO PASSA­

DO", o que vem patentear o seu

Ig'rmllde esforço digno de admira- I

i ;��e��:;;:oi·e '

iIdo Estado I

I
' I

I Santiago, (U. P.) - Em
vista dos constantes dissidios

98.687._816.30 de operários que dificultam a
II 76.736,40' 3015,20 I exportação de nitrato, o go­

t vêrno baixou um decreto colo- I
Diretores: 1 cando sob o controle do Esta-

Dr, Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Francisco � do, as instalações e atividades
de Sá, Anisio Massorra, Dr. Joaquim Barreto de Araujo � I portuárias de Tocopilla, prin­
e José Abreu. � I cípal porto de Santiago, ao

-.,. &......- "' _.,. __ _ -_w•...,..".".._ .. _, norte do Chile.

DR. PAULO FONTES
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meu-eles, 26
Telefo-ne: 1.4ú5

Consultas das 10 às 12 e das 14 às 18
Resídêncía: Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.623

AUTOMOBILISTAS I
Atenção

Exame de sangue. Exume para verificação
de caneer, Exame de uX'Ína, Examé �Qra

verificação da grovide2:, EXafi'19 <ia OEcarro,

Ex.me parG verificação d.a doenCt;1Jj do

�ele I boca e cabelos, Exame de fézss.
Exame de secreções.

p.ut1>vaccinos e t:ranl!!f.u�ão de ao n qtre s,

Lxame químico de farinhas, bebida.
café. água... etc.

Pcvo O' seu dínamo ou

motor de arranco

OfICINA ENALOA
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

�,a,·�.I�Io:.<t.."",��·����bo��������

COI\tIPANHIA "AIJANÇA UA BAU�I'iIliul�"a eB 11,.. - Séíde: I A I A
mi}�llIHO'" -g TBA�l�PORT1>j@

Cifras do ,BHlançc de 1944:

CAPITAL,. E RESERVAS Cr.
Cr$

80 9Q(1.606,30
5978.401.755.97

67.053.245,30
142. 1 76 603.80

Responeabilidadee
Receta
Ativo

Sinlatros pagos nos último .. h) anos

Responsabilidades

f
I

Fabricante e di91:riDuídorões das afamadas con­

fecções "DISTINTA" e RIVET. Possua um gran­
de sortimento de cCisemiras, riscados, brin.
bons e barato•• algodões, morins e aviamento.

para alfahltes, que recebe diretament"e: .daa
Snrs. Comerciante. do interior no sentido de lhe fase rem uma

Flol'ian6poH•• - WILIAIS em) Blumanau e Lajsa.
.

i
fábrica.. A Cama

•A CAPITAL- chama a atengão do.
visita ante" de efetuarem suo. compras: MATRIZ em

melhoreo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Aderbal R. da 8i1v-a ,não é apenas o candidato natural do povo eatarlaense, ao govêrno dm
seu Estado aatal, E' uma bandeira que ora se levanta e já flutua, vitoriosa, sobre todo o territorio'l
barriga-vérde, simbolizando o verdadeiro engrandecimento ecoDomico-social do nosso glorioso,

Estado. (Discurso do sr. dr. Felipe Mtranda, DO comicio monstro de Mafr'al.
Os valores da nova ..

geração catcrinense
Xo reuirne democrático, o povo laCal', parti este rlÍpido comentâ-i-

_4_ Iii: dos conliecimenios antro- assunte II direção do aovemo me- rio, o espirita lúcido e o caraier :

dionte u. escolha de cidadãos ca- inteçro, do ([1', Rubens de Ai'I'uda,.pu-geoy/'(í{iros, já se teni [eito

C')1)/f) luncionátio do Ministé-:'
'rio do 'I'rabcllio orçanizoú as res---

I perfivas
Delegacias Reçionai« em,

,llajaí e Floriamopolis.
Em cooperação cmn os srs:

(1-1', Edym' Carneiro c di'. Fontes,
instalou. as primeiras Juntas de

Rumos, diretor La
do Estado.

Penite nciâriaL,pazes de represerüar-llu: o pensa­
mento � a vontade, e de' cOr/S1/.VS­
tanciar-llie as naturais aspirações
de Vem esiar e conforto.
Grande, por isto, a reSpOl1S({V'Í­

lidade dos partidos poiit icos,
qiunulo. iiaâores dessas aspira-

ressaltar, in tímeras vêzes, a arace
soma de responsabilidade que ca­

be ao qiuise absoluto desconheci­
menta prático de nossas possioi-
lidades materiais; nas graves e

continuadas crises econômicas a

que se teni sujeitado [requerüe-
Somos um povo Iívre e soberano; e foi no .uso dessa Iiber- mente o Brasil. O aprooeitamen­

(Jade, utilizando-se da soberania emanada do povo, que o eleí- lo inteur«! OH. pelo menos, iuuis
torado brasíleíro soube, a 2 de dezembro de 1945, votar, e vo- inteliçent« e completo désse '}JO­
tal' bem, para o .maís alto posto da administração pública, no tencial de (f1(C não sabemos dis­
valoroso e inatacável cídadão-soldado, General Eurico Gaspar por e u ue chegamos a desprezar,
Dutra, ,",':- foi _pI'e(j(/do, /lias não efetivado,

AnalisaluÍo o'S aeonteeímentos que precederam o jamais na crtmpanlu: (la "marcha para o

esquecido 2 de dezembro, diante do resultado do memorável oeste". A erploração do planalto
pleito, somos forçados a acreditar na evolução política do eleí- ceniral - eis onde res-ide, prn:«
torado hrasileiro, O que 110S enche de orgulho e fortalece a muitos. o seurédo da deiiniüoa
nossa já. inabalável crença, quanto aos destinos do Brnsíl, est ub iiidad c econôlllicu do país,

_Infelizmente não se pode dizer o mesmo com referência a v isando fí, obriçatoriedade tlés-
certos políticos. Enquanto um eleitorado livre e conciente, no se uprcn-e itn nicnt o do meio, esta­

pleito mais IiVI'e de que há notícias em terras da América, pre- tistos c yeúgl'ufos brasileiros '(.'é1'lc
sidido pela mais alta côrte de jnstiça do país e: realfzarlo dgo- preconizando. de !tá muito, II ini­

rosamente dentro dos princípios da demoeràeía escolhe seu perios« necessidade da nüeriori­

g'oYernante e representantes á Assembléia, enquanto o povo zação da Capital. Federal. A idéia

brasileiro prova ao mundo que neste lado do Atlântico 11á uma - (fIlUlI/O llOS diz u. Historia -

civilização" o quadro que se nos apresenta, referentemente aos surçiu; pela vez prinieir«, ent I-e I
, derrotados; é de entristecer. os lnconl'ldentes, ]J01'ém resurçe

IInconformados com a derrota, habituados que estavam nfl at tuü idude com enerqia nova, ções, tomam. a si o encarao de in­
aos velhos processos eleitorais, clamam, êsses falsos defen- Já podemos veriticar meS11lfJ, eui dicur UfI sufráqio eleit orat, os tu­
sores do povo, contra tud o e cOlnt.ra todos, esquecidos de que cw'tas yeogl'CíliclIs nacionais, a .s i- 11l1'os' CO'1llp('}11,e- I/le,'- ilu 1'�ecl'II'/)O e

I
' ,,." 'Collf'Ílioçüo em nosso Estado.êles mesmos, maus políticos, é a Cull)a de não terem sido os na.lizaçiio do le}'I'itú1'io do, fulw'o le,gislalivo do Esloilo,

- Tkdicundo-se intensamente á-o""scolhi(]os. Prat.ic_assem eA [ef' Q(luiJo que pl'e2.'am - o exemplo I
Dtslnlo ,Fede1'al, localIzado no /t'nl/'o (I" °ll/(:I'_/',lr,,\- {olj/'OII(I'I'I-OS . ,.._, ,� .. j_ � c "' " ,

_

'

evoluçiio !l" sisle1n(( pen'ilencw-(lo Bri2.'adel·ro Edllar(lo '�omef' - e não estariam, I10Joe, a di- cO/'uçao de GOirís,', T1'ansfel'ida Pll- dignos (le ll'e}'eCe1' o
- .

f,Z'�' \_, ,� " apoIO p/tu 1- 1'io b1'usileil'o, fez 1tIn estáu'io de-
zer que o eleitor brasileiro -votou coag'ido. Esqueceram-se de- 1'a lá a Capí/ol bl'asileira, a futlt- CO, fiá (Jue p}'prCl'/'" 'o rln I! 1'0',I" C," ,-u � esludos em S, Pllulo, no r'enoma-
In'essa, de que a luta ·se travou em igualdade de condil'ões, Ile m "Bmsiliu", COlIIO ([Uel'el,n _ al_- envel'gadU1'a 1nOl'al e que, paI' lie O,(II't'nd"t""','u;'�

I"
-

i J
-

I do ,1'erOnurrtril'io L.' 1/

-yez (lue O Govêrno da União,' assim como os dos Estados, eu- gtlns, o 110 C. I' anell'O nnU (I.}'W {m'ça de sua pel'sollalirla(/e, sc sal'doso __

_ entlio sob a. direção do •

tl'egues á mag'i�tl'atura., colocaram o poder público no aIto pos- S1lf1 flll/flrtio li lie séde cOll!e1'cial constü'Umn illlúnol'lIlos df'lensúl'es penilenciolisla d'I'. "Anírio No-
to de fiscalizador imparcial, cOml}let.amente alheio aos irite- elo país. da coletividade. '

(JlIeÚ'((, e 1W rno(/c/'}1Íss'Í1na Pent-
rêsse� políticos que se entrechocavam.

-

Conlllldnr./o-se POI' esle cl/m.inho lellcidl'io ({tlS Nel'f�8. em Belo Ho-,
Democracia, para êsses cavallleil'Qs, só existe quando seus é (fue i) p, S, D_, PI/I. S/(,(/ mem,f))'lÍ- i'izon/e. enUlo dil'i{jül((. pelo alual

intel'êsses são atendidos; desde que o POyO não se deixou ludi- Jff/;til' :"'>/I-'il/('ÜO 11(/0 110.1' cflega vel rf)'171.'ençlío poU/icrI, /,1':' recuir rle}Jutado fpderal mineiro d}'. Jo-
b

°

d d
'

I 't
-

11 d' 1 (l CU/1SI1/' a irlf:i(/, de vez (/ue, pUl'a lf /' {- 1 '

rIar, es e que o nosso e el or 11ao os esco leu, elXou (e ser li PSN) lU {e rruu [{,U/IIS us j)1'ô.,J'i- SI; Jlal'ill de Alkim in,
eleitor conciente. nós, cá de baixO, o Rio fica lm1ue III((S elp-içfíf'8, em. {iÇjIl)'f(s eJ:ponel1-

I 1 Nppl'esenloll, /umbem.. o Estado,
ConceI'to l'nt6"e",SaJ'lte eAsse de d,omocracl°a'. e, JlP f) lnellOS JlOI'{( a gnpu e, a cirlÍs tio }/ossrr cllilu/'(I e l'elJresel'-> 'IJ!J_ ,� " '/1(( 'la Confel'endll l'enitenciál'irr
:Repete-se, ag'ora,. a llistória. O eleitor brasileiro foi con- eS1:,lagadom 1Iwío/'Ía, assemelha-se l"livu,s dl/s '/IOSSIIS f'OI'çuS ecolld- do Rio, em /946.

n�cado para, ii. 19 de janeiro, decidir sôllre os destinos dos Es- a
_

aJ{jlllHn COisa q�le ((. (jenl,� sabe micas, Admi'llisll'll1lllo a Penilenciá1'ia.·
ttulos. Passadas as eleicões, quando forem co'nhecidos os resul- ([ue f'.j�sle )lIIIS 1;"ltnCa vw

_'
PaI' EnelllJe(111([as lJelo el1l.inenfe {{II, Pedl'a GI'Ullt/r. u di', J!'ubens de

tados llayemos de pres�enciar o mesmo quadro: os yerdadeiros I ISSO,
lU/O nus lo::, Ul'clnde 1l1fe1'e1l:- ('OIl(rl'I'ri.lleO

-

,-il{PI'11U1 H_ da Si�I'a A"1"I(f'(1 'l_',a1/los. (fite ?wm. revelando,
, .' ,

'
- ra (file II Cup'llal se loc1tl'/-e as

' ,

pOlItlCOS conformados CORl a vontade soberana do povo, mes-
.

-

'>

' , ," - (llle, J101' si só 'dlle pOl' uma de no/ável II./'(jnda pSI:cologica.,
mo que essa vontade lhes seja ndvel'sa" e os falsos políticos,! n.w'geI1,l: d,a Gllwwbal'[l (�t/,

,

nas COllsogl'(/(;fío dos Ijl'll1ldes valor'es conSe(//lill cOInp{eim' os flUas f'ina-'
tlerl'ota,{los que serão, a se clamarem, alarlleando a incompre- )LuS,c:elnles do A ma;01U11S, P01I'eme, e d(/ nova gr1'{(ção call1rinense, en- lúlw.les do Institulo ltlo bem apa--

-

d I °t d se (1lISSemos na muc onça (a [l- conl/,(l11/08 111lUl l�"'i(/de de I,p[fls 'ensao O nosso e el ora o. ,

l C t' ? l'plI/lldo pelo 'UOVp)'IW ,\'e1'êtt Ra-
No que tang'e ao Estado (le Santa Catarina, conhecidos pIta a annense, . . . il1leliqênrius a sen'iço tiu bem ptÍ- 1)1 os,

que são os métodos dos pseudo-políticos, o eleitor que esteja bUco, drnll'e (/s ([tU/is '/'((mos '/1',1'-

preparado para receber a pecha de inconcierite.
Isso é ineyitável porque a g'rallde maioria {los que yota­

rem lias próximas eleições yai nOY�lJlente votar bem: sufraga­
I'á. nas urnas o nome de Aderhal Ramos da Silva, o candidato
do povo.

Florlan6pol-IS, '1 � 111: Dezembro de 1946
tniciou. seus estudos gill,ClSiais:,

em Curitiba, conctuiudo-os, po-­
reui, nu nOS80 conceiiuado Ginásio-,
Catarinense,Vo-Iar',: mas votar bem
lny ressomdo na Fuculdaüe. de'

Direito de. Sant« Caturinai-oosor-:
Vf'll briltunitemente as matél'ias:-:
(los tliuersos CU'I'SOS. ao uiesmo.

tenipo que enipreçao« sua ativ-i-(
ilude no J1inisté-l'io do Trobaiti«.
Em 1938 foi nomeado ,,�ltb-l.lil'e--.

101' da Penitencinria da Pedra.
Grande, passando á direção desse'
nunlelar estab eleciru en!o discipli-
na',', em 4943_
Jornalista de I!,r:pl'essiva voca----

ção, colaborou, com. destaque, na'

"A Repúblicu",' na "ii Gazeta" e

no "O Estado", »nsundo seue (lJ'­

/ÍljOS e111, estilo elerado e de fino"
sabor liierário,

CESAR AUGUSTO

ft'u(jintlo rí mUna. de ronsidel'á­
lo _1l111 eslubelecimrn/'o de simples,

Continua na pag--:- 9-
A iclr:ia elll intel'i01'i::.açiio lia

l'eali.:III' c (f 11 e y(()'wl/ iJ'li li 'IInidodeCapilul do Hslwlo, se bem ([ue 1'e-
eCI!l1.tI//IÚ'f/ sllll/nrll/(ll'illense,

cente, {wlI.bcm Já 11170 é de hoje.

p. p.(_!lI: ,//{/Ol·a. ,iJlfe,li;wtell/f,',_ ([i iid(/ -

lOgO a lognCoube u.o sistema. estatístico' de - U
_, ,,' , /ilf',1'lslcn/e - e a pCJ'teltll, p/'o-,)untl/ Ga{lI/,lIW - e a ele loca li.

.', , ,.'_ l b
" Aos nossos lel:1ol"'es' l'ec01nenda-'

_ , , , UI'eSSI'I'!! s-ll}Je/'jJosl,Ç({O ( o m'l- '

l'esjlOI1SOVllHÜlde de lnl/.1nel'as OU-I /
' A

'i I t mos a leitw'a do úUimo n'Úmej'o
Ir'((8 illicialivus da mais alia im-

cell ';0 ecouol1l c�, _

(/() c�n TO ( e
, " " , ",' ,,, l

',' ,_ ,'_ _

_. 1.'lI'I,IOI,(/'(/rle UeOU,"'II/ICO: dl,SSO ,/,CSlll-lâO Jo:nal C01!fW,do 811,l, (o

pOllan(/(I I e(jlO/l.ul - venl!lw, I, _

' '_ t ,I C-'
- ([ual e chg'no (LrraLol' o ll'ÜI�SO con-

,

'

"_ m'/I( o S'(/'{jll/le1I,() u(/ ?IOC(/ ((Pi-
em nossos dws com obslmaí'C!o e

-

- ,," .. d ,I, J
-

'I f)[l-vcl-l'a,

. ,_

' lul ('(/II/I'l11r/(sp. )lO ceno'u nlat e ,l,il! ,r. ,91. (,1. {JaO f'r, '.

pe'I's'�s/('ncu/, o problelllra da 1I!lt-
jJl'Oilli,\\WI' dI' :�en Ipl'I'ifâr'illH f) As J)olav'l'l.ls em. Ul'iro são re­

dança dI( ('upilal administmliva
clis/tilu de Tai';, 110 lIlunicípio de lJ1'oclnzidus ido O1:(Jão opoS'ic�o'll_is--

LaJoes, 14 (Estado) - A pOlmla()ão local at.ravessou on- ca/al'inel1se. ((lIe se (//figw'Cl)Yí, })((- t' I- Rio do SIII, 11(, I" on em,
tem, ás 19,30 horas, momento de verdadeiro pânico com súbi- I'U 1/I.ui/os, )imposiçtw (I1'I'ojada e

to e violento "\'en<laval e t.remenda tempestade, com impiedosa [unto ou ((tU/nto dcslitnida de sen­

chuva de g'l'allizos.
'

soo A {1'Clllição di: que a vila do
O ciclone soprou tão forte que ahalou llumerosos prédios, Dêslcl'l'O foi a sMe da Pl'ovíncia,

ocasionando o desabament.o de alg'uns e vários desmorona- o hábito afi'l'l/w que a cidade de
lnentoS. Florianópolis é a Capital do Es­

O alarme foi g'eral, notando-se g'l'3víssimas apreensões 'taelo, e assume o aspeclo ele 01lS(('-

por parte de todas as famílias.
,

dia o falar-se em deslOcamento

]tIaI, pOl'ém, a. calma yoItava aos Ial'es, quando novo e da Capital. Mas a l:-lisló1'ia ensina,
ineSI)erado tufão sacodia a cidade, l'ompendo fios elétricos" também. I/ue milita coisa se há
destelhando casas, fazemlo ruir paredes e caus'ando gra�des feito e'l'l'ada no Bmsil e, pOl'lanto,
danos em to{la a parte. Ctt1np1'e conserta1', corrigir, 1'eme-

É voz g'eral que jamais foi verificado nesta reg'Íão, seme- cli((1' o ê1'1'o - ([ue imp01'ta já es-

lhante furacão. teja êle ele b(l1'bas b1'ancas?

Ao amanllecer era g'ernl a curiosidade- para ver os estra-I E para anele nwd(l.1' a Capital?
g'os feitos, not.ando-se intenso e continuado movimento (le., ,,"em pll1'rl, Blmnenall" nem vara

curiosos aos locais mais ating'i(Ios. loinville ou Tl(/juí! O ([ue cwnpl'e

Lages sacudida por violento ciclone

J
1

l)olllulllWS de lado j)1'f'ClIlIct:Í{vs x

e cOllse1'l'lItlm'isllw-: se 11 e,l:pc- x X

,.il:lIcia 11(1("ÍOI!U[ e se a cwucio EIIl {{ci'iI,ti/l([, o }'esllecl'ivo In;--

r6plic;lI,dll uconsellunn, impü'cm, lenden/e, dando e1'ÍllênC'ia ao �eu
eJ'iuem o deslocamento du cpn/I"o 1 espírito público, cedeu (I1'aI1t1ta­
adllún'Ísl1'al'il!o, c se eosa u{üoca- mente wna das salas ela sua casa-'

Ç{íll tem COI/LO conseq'lIência ime- 1Jtu'a nela t'nneionm' Li In/:endên-

dia/a o oprove-i/u/nclllo IIlfí:í;I://W cio. Como cidf{dão, o sr. Raul Lfs-

de nossas possibiliclade._s mesolú- lJàa tem o dil'eito de sei' partidá-
g'icas, p01' qlle !tão' de o sanrtosis- I'io, E como pm>tidál>io do P. S. D,

/nO injustificado e o comodismo consentin ([ICe nas demais depen-·

opol'l[/lllisla IlIUpedir se t1'aIl.l'fo1'- clênc-ias de sua l'e,ddência /,ossem

me o 2JI'ojelo em 1'ealidu.de?.. colocados re/ralos do candidatO'

1l1O.joritário. O (Í'I'(Jão opostcwnis­
/,([ não (jostO'lL E 'Ilive a fnzer for-

O (/,ssunto, vasto que é, inte- qninlw.s. - .

I'essa-nos de perto, e, por üso, Qne dizer-se, entã.o, dos C01'1'e--

vollw'eJlws [l êle, muito embora l'ig'ioná1'ios da U. D. N. (jtte enche-

não estejamos a([vi_ a j'oze1' mais l'am de cartazes ir"ineuZ'Ísias, con-'

do ([11e 1'epeti1> o que O1tt1'OS já tl'a disposição expressa· de lei, I>

deix�lI'(l1n dUo e demons/mdo. próprio cal't"ól'io elei/o}'ul de Re­

J[I(S a 1'epetição ainda é a fÔ1'ça dlll/I{/?,

pl'incipal da publicidade. Será que n
., / i/'(l11 iu minm'itó-

E ([ue le parece a ti, catm"Ínen- 1'ia" vai voltal'?

se e florianopolitano, a transfe- Que o milagl>oso santo Antonio

I'êucia de nossa Capital pam o dela nos: liv1'e a([u i e em Rel'itu--

cenll'o geo(J)'(ífico do Estado?.. ba.

(CHING)
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\
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ESPINHAS, ETC.NUNOr=l EXISTIU IGURl
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